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Comemorações do 43º aniversário

Teatro Amador de Pombal 
estreia “9 Mulheres”
Orlando Cardoso

O Teatro Amador de 
Pombal (TAP) vai celebrar 
o seu 43º aniversário com a 
estreia de uma nova produ-
ção teatral – “9 Mulheres” – 
com encenação de Sara de 
Castro e Rui M. Silva. O es-
pectáculo, com um preço 
de dois euros por pessoa, 
subirá ao palco do Teatro-
Cine de Pombal na quinta-
feira da próxima semana 
(dia 13). 

No mesmo dia, às 23h30, 
o Jardim da Várzea acolhe, 
em concerto, os “Lavoi-
sier”, um projecto de Ro-
berto Afonso e Patrícia Rel-
vas, com entrada livre.

“9 Mulheres” é uma peça 
baseada na obra Lisístra-
ta de Aristófanes e será in-
terpretada por Carla Ribei-
ro, Daniela Gaspar, Gabriel 
Bonifácio, Humberto Pinto, 
Joana Ferreira, Joana Men-
des, Patrícia Rolo e Paulo 
Rodrigues.

“Se as mulheres na Anti-
ga Grécia fizeram greve ao 
sexo para obrigar os seus 
homens a regressar a casa 
e acabar com a guerra, por-
que é que a guerra ainda 
não acabou?”, é a questão 
que a peça pretende res-
ponder. 

“A verdade é que naquela 
comédia de Aristófanes, a 
Lisístrata, as mulheres uni-
ram-se e conseguiram aca-

●●O grupo “7Luas Maio Band” actua este domingo, dia 7

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Nota prévia: não faço parte da legião de fãs daque-
le que é o desporto com mais adeptos no nosso país, 
na vertente clubística que lhe possa estar associada. 
Não consigo partilhar das euforias dos adeptos de 
futebol, sejam quais forem as preferências. Prefiro, 
ao invés disso, olhar para o futebol como uma outra 
qualquer modalidade desportiva com inúmeros 
benefícios para quem a pratica. 

Deixei aqui esta nota prévia para reforçar aquela 
que foi uma evidência partilhada por centenas de 
pessoas, nas últimas duas semanas, gostando-se 
muito ou pouco de futebol: Pombal assistiu àquele 
que terá sido um dos maiores eventos desportivos 
aqui realizados até à data, com a particularidade 
de ter sido organizado por uma associação (AD 
Pedro Roma). Mesmo quem, como eu, possa não ser 
grande fã de bola, é impossível ficar indiferente à 
dinâmica daqueles três dias, reforçada pelo facto 
de os protagonistas serem atletas dos escalões de 
formação. O Pombal Cup mostrou que, quando 
somos capazes de motivar os que estão à nossa volta 
para projectos que acreditamos terem tudo para dar 
certo, o espírito de cooperação e voluntariado surge 
sem grandes dificuldades. E isso foi, possivelmente, 
o impulsionador do êxito de um evento que soube, 
ainda, mobilizar parcerias com outras instituições e 
colectividades do concelho, evidenciando a impor-
tância destas sinergias.

O entusiasmo e dedicação das dezenas de volun-
tários resultaram numa organização irrepreensível 
que mereceu um sem número de aplausos. Muitos 
deles vieram da restauração, mas também da hotela-
ria, sector este que em Pombal, e como se percebeu, 
não tem capacidade de resposta para fazer face a 
enchentes como as daquele fim-de-semana (além do 
Pombal Cup, realizou-se também o Campeonato do 
Mundo de Jorkyball). Para nosso mal, eventos com 
esta dimensão são peça de tal forma rara que nem 
nos apercebemos desta incapacidade.

E é por todos os benefícios desportivos, recreati-
vos e económicos que fizeram a cidade ‘mexer’ para 
lá do habitual, que não me choca que o dinheiro do 
erário público possa servir, também, para apoiar 
iniciativas como esta. Os argumentos não carecem 
de validade e os resultados falam por si. O que nem 
sempre acontece, no que toca à atribuição de subsí-
dios.

E são também os subsídios que nos levam a outro 
dos temas tratados nesta edição: a redução dos 
contratos de associação e a moção apresentada na 
Assembleia Municipal em defesa do Instituto D. João 
V, a mesma escola que, por coincidência, voltou esta 
semana a estar com inúmeros holofotes voltados 
para si, depois de António Calvete ser novamente 
protagonistas dos noticiários nacionais. É inevitável 
cruzar as dificuldades que estes colégios enfrentam, 
desde que o actual governo avançou com os cortes, 
com os sinais exteriores de riqueza de alguns dos 
seus dirigentes. O Estado serviu-se destes estabe-
lecimentos para colmatar a sua incapacidade de 
resposta, à época, abrindo cordões à bolsa [dos 
contribuintes] e, em contrapartida, os seus dirigen-
tes souberam tirar o melhor proveito desta lacuna. 
Mas no meio deste turbilhão não é difícil perceber a 
posição dos pais e das comunidades, que olham ape-
nas para um dos lados da moeda: o bem-estar dos 
filhos e a dinâmica local. Acredito que os territórios 
perdem muito, a vários níveis, com o encerramento 
das escolas, e é essa preocupação que as comunida-
des procuram evidenciar. Estou convicta que todos 
os que lutam para que as escolas privadas dos seus 
filhos continuem de portas abertas, não deixam de 
querer que se faça justiça pela forma abusiva como o 
seu dinheiro e do resto da população foi utilizado. 

bar com a guerra entre Ate-
nas e Esparta. Mas os ecos 
das suas vozes corajosas e 
obstinadas foram-se mui-
tas vezes perdendo ao lon-
go da História e a guerra 
foi sempre acontecendo. À 
voz daquelas mulheres da 
Grécia, outras vozes se lhes 
juntaram. Vozes de mulhe-
res oprimidas das mais va-
riadas formas, que foram 
encontrando outras formas 
de se fazer ouvir, às vezes, 
formas violentas”, revela a 

sinopse, adiantando que o 
espectáculo resolve, então, 
“colar estas vozes distin-
tas e separadas por vinte e 
cinco séculos para reflectir-
mos, hoje, sobre a voz das 
mulheres.”

Por sua vez, “Lavoisier” é 
um grupo formado por Ro-
berto Afonso e Patrícia Rel-
vas, que nasceu com a “ne-
cessidade interior de criar 
um diálogo, onde a expres-
são musical é elevada ao seu 
expoente mais sensível.” 

“A estadia em Berlim, entre 
2009 e 2013, criou-lhes um 
novo olhar e, com a distân-
cia, chegou a inevitável ‘sau-
dade’”, refere o TAP. 

Ainda segundo o grupo, 
este projecto musical, com 
três trabalhos discográficos 
editados, “tem sido apresen-
tado ao vivo em Portugal, 
Alemanha, Holanda, Dina-
marca, França, Itália e Bra-
sil, levando assim o explora-
tório da música portuguesa 
para o mundo.” 

Festival Sete Sóis Sete Luas

“7Luas Maio Band” leva música 
de Cabo Verde ao Castelo

O Castelo de Pombal aco-
lhe, na noite do próximo do-
mingo, mais um espectácu-
lo promovido pelo Festival 
Sete Sóis Sete Luas. Desta 
vez, actuará a “7Luas Maio 
Band”, uma produção ori-
ginal do festival que conta 
com a participação de seis 
músicos de Maio, uma das 
ilhas mais periféricas do ar-
quipélago de Cabo Verde. 

No espectáculo, com en-
trada livre, o grupo apre-
sentará um repertório com 
temas criados por compo-
sitores da ilha, numa defe-
sa da tradição musical de 
Maio, utilizando o crioulo, 
que confere aos temas uma 
emoção especial. 

Tote Xinoca (voz e cava-
quinho), Tibau Tavares (voz 
e viola), Tó (baixo), Mau-
ro (piano e cavaquinho) e 
Nuno (guitarra), foram di-
rigidos musicalmente pe-
los maestros portugueses 

José Peixoto e José Barros, 
no âmbito do projecto de 
cooperação promovido 
pelo Festival Sete Sóis Se-
te Luas, dirigido por Marco 
Abbondanza. Em palco, co-
mo “special guest”, estará, 
ainda, o baterista português 
André Sousa Machado. 

Refira-se que, o Festival 
Sete Sóis Sete Luas, realida-
de única na Europa, e tal-

vez no mundo, nasceu em 
1993 como uma ponte cul-
tural entre Itália e Portugal, 
ampliando-se ao longo dos 
anos com o envolvimento 
de mais países.

É actualmente promovi-
do por uma Rede Cultural de 
30 cidades de dez países do 
Mediterrâneo e do mundo 
lusófono: Brasil, Cabo Ver-
de, Croácia, Eslovénia, Espa-

nha, França, Itália, Marro-
cos, Portugal e Tunísia.

Depois do espectáculo do 
próximo domingo, o festi-
val regressará a Pombal a 7 
de Agosto, com Yldor Llach 
(Catalunha, Espanha) com 
“Sobre Rodas”, um espec-
táculo de bicicleta acrobá-
tica. Será às 19h00 no Lar-
go do Cardal. No mesmo 
dia, às 21h30, a Praça Mar-
quês de Pombal será palco 
de um concerto pela banda 
“Gustafi”, oriunda de Vodn-
jan, uma pequena cidade 
na costa adriática Norte da 
Croácia.

O festival encerrará, na 
noite do dia seguinte (8 de 
Agosto), com a apresenta-
ção de uma nova produ-
ção própria: “Les Voix des 
7Sois”. De manhã, o mes-
mo grupo actuará na Asso-
ciação de Pensionistas Re-
formados e Aposentados de 
Pombal (APRAP). 

●●“9 Mulheres” é uma peça baseada na obra Lisístrata de Aristófanes 
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Assembleia Municipal de Pombal

Autarca adia ‘discussão’ sobre a Saúde 
para depois das Legislativas
Orlando Cardoso

O presidente da Câmara 
Municipal de Pombal refe-
riu, na última Assembleia 
Municipal, que uma discus-
são mais profunda sobre as 
questões da Saúde deverá 
ser efectuada após as elei-
ções Legislativas previstas 
para 6 de Outubro. Diogo 
Mateus respondeu, desta 
forma, a algumas interven-
ções sobre a temática, de-
signadamente por parte de 
Liliana Silva, do CDS-PP.

O edil social-democrata 
defendeu a existência de 
um “consenso político” pa-
ra que alguns dos proces-
sos sejam resolvidos, mas 
considera que no actual 
momento, vésperas de elei-
ções, não estão reunidas 
condições para que seja fei-
ta uma “discussão pondera-
da”. “Essa discussão deverá 
ser feita após se conhecer 

os resultados das próximas 
Legislativas”, considerou.  

A deputada municipal ti-
nha questionado o autarca 
sobre a reestruturação dos 
serviços de saúde no conce-
lho, sobretudo na freguesia 
de Vila Cã, querendo saber 
se haveria alguma “estraté-
gia” para aquela área. 

Também Humberto Lo-
pes, presidente da Junta de 

Freguesia de Almagreira, le-
vou o assunto da saúde à As-
sembleia, dando conta que 
a médica a prestar serviço 
na unidade de saúde local 
terminaria, naquele mesmo 
dia, o seu contrato, desco-
nhecendo qualquer infor-
mação sobre o seu futuro. 
O autarca social-democra-
ta lamentou que a junta de 
freguesia e a câmara muni-

cipal estejam a suportar os 
custos com o alojamento da 
profissional de saúde, e não 
tenham recebido qualquer 
esclarecimento por parte 
da Administração Regional 
de Saúde do Centro. 

Diogo Mateus confessou 
que foi “apanhado de sur-
presa” com aquela infor-
mação, mas minimizou o 
assunto, tendo apenas refe-

rido que durante a Assem-
bleia enviou uma mensa-
gem SMS ao director execu-
tivo do ACES Pinhal Litoral 
a questioná-lo sobre o te-
ma, não tendo, naquele mo-
mento, recebido qualquer 
resposta. 

Ainda durante o período 
destinado a intervenções 
na generalidade, foram vá-
rios os deputados munici-
pais, das várias bancadas, 
que usaram da palavra pa-
ra abordar temas da actuali-
dade. Se alguns mereceram 
elogios por parte dos ora-
dores, com destaque para 
os recentes eventos e orga-
nizações realizadas no con-
celho, como foi o caso do 
Torneio de Futebol Infantil 
Pombal Cup ou o Mundial 
de Clubes de Jorkyball, já 
outros foram mais críticos, 
como o caso de Elisabete 
Alves (PS) que questionou, 
mais uma vez, o porquê da 

não realização de reuniões 
do Conselho Municipal de 
Segurança.

Em jeito de resposta, e tal 
como o tinha feito anterior-
mente, Diogo Mateus deu 
conta que não tem existido 
“situações graves” que pos-
sam justificar a convocação 
do Conselho. No entanto, 
reconheceu que o mesmo 
“terá de reunir”. 

O tema do corte no finan-
ciamento de turmas nos 
estabelecimentos de ensi-
no particular, com contra-
tos de associação, voltou a 
ser alvo de algumas inter-
venções (depois de ter sido 
aprovada uma moção), por 
parte de alguns autarcas, 
tendo João Antunes Santos 
(PSD) ido mais longe e acu-
sar o actual Governo de es-
tar a “discriminar” o conce-
lho de Pombal, ignorando 
as suas carências e necessi-
dades. 

Pedro Pimpão poderá voltar a ser candidato pelo PSD

Joel Gomes indicado 
para integrar lista do PS por Leiria

O pombalense Joel Go-
mes, presidente da Federa-
ção Distrital da Juventude 
Socialista ( JS) de Leiria, foi 
eleito em comissão nacio-
nal, para integrar a lista can-
didata do Partido Socialista 
(PS) às eleições Legislativas 
por Leiria.

“Nesta que será uma elei-
ção que levará muitos jo-
vens às urnas, acreditamos 

ser da maior importância a 
existência de uma mensa-
gem virada para a juventude 
e de uma aposta inequívoca 
na representatividade dos 
jovens nas listas dos parti-
dos candidatos às Legislati-
vas”, refere a federação lide-
rada por Joel Gomes, que li-
dera, igualmente, a Tendên-
cia Sindical da Juventude 
Socialista.

Segundo a mesma federa-
ção, “a nossa democracia só 
tem a ganhar com a aproxi-
mação dos jovens à política e 
consequentemente, cremos 
que é necessário represen-
tá-los o mais fielmente pos-
sível, tanto ideologicamente 
como a nível representativo.” 
Mestre em Economia Indus-
trial pela Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de 

Coimbra, Joel Gomes exerce 
funções no Departamento 
Contabilístico da PSA Grou-
pe, e é ainda membro da Co-
missão Nacional da Juventu-
de Socialista. 

Por outro lado, a Secção 
de Pombal do Partido So-
cial Democrata (PSD) indi-
cou o nome de Pedro Pim-
pão para voltar a integrar a 
lista do partido pelo círculo 

eleitoral de Leiria. Uma lis-
ta que será encabeçada pela 
actual deputada, e líder na-
cional da JSD, Margarida Bal-
seiro Lopes, natural da Mari-
nha Grande. Pedro Pimpão, 
a concluir o seu segundo 
mandato como deputado, 
é vice-presidente da Comis-
são Política de Secção de 
Pombal do PSD e secretá-
rio da Comissão Política Dis-

trital de Leiria, sendo tam-
bém vice-coordenador do 
Gabinete de Estudos dos Au-
tarcas Social-Democratas. 
É ainda presidente da Jun-
ta de Freguesia de Pombal, 
membro do Conselho Geral 
da Associação Nacional de 
Freguesias (Anafre) e coor-
denador da Delegação Dis-
trital de Leiria da mesma as-
sociação. 
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O diplomata pombalen-
se João Melo Alvim foi con-
decorado com a Medalha 
da Cruz de São Jorge, por 
ter estado envolvido, entre 
Março e Abril deste ano, nas 
operações de ajuda huma-

Por ajuda humanitária a Moçambique

João Alvim 
condecorado pelas 
Forças Armadas

nitária a Moçambique, após 
a passagem do ciclone Idai. 

João Melo Alvim, que des-
de Outubro de 2016 é Côn-
sul-Geral Adjunto de Por-
tugal em Paris, recebeu a 
condecoração das mãos do 
Chefe do Estado-Maior-Ge-
neral das Forças Armadas, o 
também pombalense almi-
rante António Silva Ribeiro. 

“A Medalha da Cruz de 
São Jorge é uma medalha 
privativa do Estado-Maior-
General e destina-se a galar-
doar os militares e civis, na-
cionais ou estrangeiros, que, 
no âmbito técnico-profissio-
nal, revelem elevada com-
petência, extraordinário 
desempenho e relevantes 
qualidades pessoais, contri-
buindo significativamente 
para a eficiência, prestígio e 
cumprimento da missão do 
Estado-Maior-General”, refe-
re aquele organismo militar.

Interdição à circulação de pessoas e veículos levanta protestos 

Estrada Atlântica volta a 
abrir circulação ao público 

Ana Laura Duarte

A norte da Mata do Urso, 
a Estrada Atlântica é umas 
das principais vias de cir-
culação para aqueles que se 
querem deslocar à praia do 
Pedrogão, da Vieira de Lei-
ria, ou mesmo para os que 
vão para os concelhos da 
Marinha Grande, ou de Lei-
ria. No entanto, depois dos 
incêndios que fustigaram a 
região, em 2018, e com a ne-
cessidade de efetuar traba-
lhos de limpeza e de remo-
ção de árvores em risco de 
queda, o Instituto da Con-
servação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) decretou a 
interdição do trânsito auto-
móvel em várias zonas, no-
meadamente “do troço que 
vai da passagem de nível, 
junto ao apeadeiro do Car-
riço, até à Lagoa da Ervidei-
ra”, assim como “da rotun-
da da Guarda do Norte até 
à rotunda da Baleia, que dá 

acesso à praia do Osso da 
Baleia, sendo que esse tro-
ço, apesar de tudo foi me-
nos fustigado pelos incên-
dios”, esclarece o presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, Diogo Mateus. 

A questão levanta-se há 
mais de seis meses após a 
interdição, e depois da con-
clusão da maioria dos traba-
lho, uma vez que a entida-
de responsável pela gestão 
desse recursos ainda não 
“procedeu à remoção da 
sinalética do risco de que-
da de arvores”, esclarece 
o autarca enquanto expli-
ca que “a autarquia forma-
lizou, chamando a atenção 
do ICNf, enquanto entidade 
gestora da Estrada Atlânti-
ca, e simultaneamente res-
ponsável pelo património 
florestal que lá estava, que 
deviam proceder à regula-
rização da situação, como 
aliás competia a qualquer 
proprietário”.

Perante essa impossibili-
dade “o ICNF determinou o 
encerramento das vias ro-
doviárias, e percebe-se, se 
for o caso dos trabalhos es-
tarem a decorrer, e onde 
existe a necessidade de in-
terromper a circulação do 
trânsito nessa altura, mas 
não conseguimos com-
preender quando já pas-
sam vários meses”. Ainda 
para mais,“se pensarmos 
que estamos em época esti-
val: a praia do Osso da Ba-
leia já hasteou as suas ban-
deiras e já tem os recursos 
todos disponíveis”, no en-
tanto, “com esta situação, 
acaba por afastar visitan-
tes”. 

Para o presidente da au-
tarquia, a situação “é lamen-
tável e mostra uma atitude 
de franquíssimo exemplo 
por parte do estado para 
com as suas responsabili-
dades, nomeadamente no 
campo da segurança”.

Segundo o ICNF, a situa-
ção estará já regularizada, 
uma vez que a partir de “dia 
27 de Junho, está prevista a 
reabertura do troço de es-
trada compreendido entre 
a Guarda do Norte e a La-
goa da Ervedeira, que inte-
gra o troço principal da Es-
trada Atlântica (Povoação 
do Carriço, no concelho de 
Pombal – Praia da Vieira de 
Leiria, no concelho da Ma-
rinha Grande)”, adianta o 
gabinete de comunicação, 
sendo que “existem ainda 
dois pequenos troços de es-
trada onde a sinalização se-
rá mantida durante alguns 
dias mais, enquanto estive-
rem em curso as operações 
de corte de arvoredo nas 
faixas laterais destas estra-
das”, e garante que “a cir-
culação está interdita por 
razões de segurança”, e “as 
vias serão reabertas ao trân-
sito à medida que as opera-
ções forem concluídas”. 

A Vilaventura, em Vila 
Cã, organiza no dia 7 de Ju-
lho um passeio de motori-
zadas. A concentração es-
tá marcada para as 08h15, 
no largo do Centro Cultural 
e Recreativo de Vila Cã, e a 
saída está prevista para as 
09h00. O almoço será ser-
vido na sede daquela colec-

Dia 7 de Julho

Passeio de Motorizadas 
em Vila Cã

tividade, a partir das 13h00. 
As inscrições podem ser fei-
tas através do telefone 920 
012 742 (Paulo) ou no Café 
Santo António (Vila Cã), Ca-
fé Cruz (Outeiro da Cruz | 
Santiago de Litém) ou Ofici-
na Sérgio Carrasqueira (Car-
valhal | Abiul). Há troféu pa-
ra o maior grupo.

Após vários meses de interdição na circulação de pessoas e veículos na Estrada 
Atlântica, na freguesia do Carriço, o Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) levanta as sinaléticas proibitórias e volta a permitir a utilização 
daquela estrada. 

O Município e a Culnatur 
organizam no dia 21 deste 
mês um percurso cultural 
pedestre pela vila do Lou-
riçal. A concentração está 
marcada para as 09h00, no 
Largo da Feira, e o trajecto 
tem a duração prevista de 

21 de Julho 

Descubra o Louriçal 
a caminhar

duas horas e meia (6km), de 
dificuldade baixa. A partici-
pação está limitada a 30 ins-
crições, com um custo de 5 
euros cada, podendo estas 
ser feitas para o email turis-
mo@cm-pombal.pt ou pelo 
telefone 236 210 556. 



pub:

ESTÁGIOS SÃO UMA PORTA DE ENTRADA NO MERCADO DE TRABALHO
A ETAP, ao longo do ano 

letivo, proporciona à to-
talidade dos seus alunos 
um período de formação 
em contexto de trabalho, 
que, nos cursos profis-
sionais, é dividida entre 
as 120 horas no primeiro 
ano, as 240 horas no se-
gundo ano e as 280 horas 
no terceiro ano. 

Esta formação, permi-
te aos nossos alunos um 
contacto com o mundo 
do trabalho e o estreitar 
de relações que, em mui-
tas situações, culmina na 
contratação destes alu-
nos para os quadros des-
sas empresas. Em 2018, a 
taxa de empregabilidade 
ou de prosseguimento 
de estudos encontra-se 

acima dos 95%.
Os estágios realizam-se 

em posto de trabalho em 
empresas da área de for-
mação, com uma dura-
ção de 640 horas. Os es-
tágios podem ser realiza-
dos em empresas nacio-
nais ou internacionais, 
no âmbito do programa 
ERASMUS +. 

Em 2019 foram realiza-
das mobilidades interna-
cionais, envolvendo mais 
de 30 alunos e ex-alunos 
que puderam estagiar 
em empresas na Áustria 
e Irlanda, respetivamen-
te, e de alunos que efe-
tuaram oficinas de for-
mação e visitas a empre-
sas (BMW e Volkswagen) 
na Alemanha. 

A Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal integra alunos em 
Cursos de Educação e For-
mação (CEF), desde 2016. 

Estes cursos são uma 
oportunidade para concluir 
a escolaridade obrigatória, 
através de um percurso fle-
xível e ajustado aos interes-
ses dos alunos. No final do 
curso, o aluno obterá uma 
certificação escolar e pro-
fissional, podendo prosse-
guir estudos que permitam 
uma entrada qualificada no 
mundo do trabalho.

As taxas de conclusão, 
da ETAP, de Cursos CEF 
são de quase 100% e a 
maioria dos alunos, após 
conclusão do 9º ano, pros-
segue estudos através da 
opção por cursos profis-
sionais. Os alunos têm es-
tagiado nas melhores em-
presas e instituições na-
cionais, quer na área da 
Mecânica Automóvel, quer 
na de Assistente Familiar e 
de Apoio à Comunidade. A 
ETAP é a Escola da região 
que melhores resultados 
tem atingido nesta tipo-
logia de formação, contri-
buindo para que muitos 
alunos se mantenham no 
sistema de ensino e nele 
adquiram competências 
essenciais para as suas vi-
das.

Os alunos têm estagiado 

O projeto Smartkey, da 
Tatiana Arneiro do cur-
so Técnico de Turismo da 
ETAP, em colaboração com 
o Duarte João do curso Téc-
nico de Mecatrónica, desta-
cou-se em diversos concur-
sos de empreendedorismo.

O projeto foi vencedor 
do Concurso Municipal de 
Ideias da CIM Região de 
Leiria e ganhou o 2º lugar 
na Final Intermunicipal. 
Alcançou também o pré-
mio Boost da associação 
Friends of Portugal na fi-
nal do Concurso ‘Liberta a 
tua inovação’, organizado 
pelo Município de Ansião 
e, ainda, foi selecionado 
para participar na 2ª Mos-
tra Nacional de Jovens Em-

ESTUDANTES DA ETAP 
DESTACAM-SE 
EM CONCURSOS DE 
EMPREENDEDORISMO

CURSOS DE EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO (CEF) 
PARA JOVENS QUE QUEIRAM 
CONCLUIR O 9º ANO NUM ENSINO MAIS PRÁTICO

nas melhores empresas e 
instituições nacionais, quer 
na área da Mecânica Auto-

móvel, quer na de Assisten-
te Familiar e de Apoio à Co-
munidade. A escola oferece 

estágios com bolsa de pro-
fissionalização, em todos 
os anos de curso.

preendedores, no Porto.
A ideia do projeto surgiu 

no decurso do estágio cur-
ricular da aluna Tatiana 
Arneiro e pretende cons-
tituir uma solução para 
uma necessidade da hote-
laria e do alojamento local. 
O Smartkey consiste na 
aplicação para smartpho-
nes, tendo como objetivo 
enquadrar todo o proces-
so de check-in, incluindo a 
atribuição de chave, numa 
lógica digital. O objetivo é 
permitir que as unidades 
hoteleiras disponibilizem, 
aos seus clientes, o desblo-
queio do quarto apenas 
com a aproximação de um 
smartphone junto da porta 
de acesso.
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Buscas “minuciosas” em imóveis de António Calvete

Polícia Judiciária descobre barras 
de ouro em paredes de jacuzzi

Orlando Cardoso

A operação foi levada a efeito na passada 
semana em residências e empresas relacio-
nadas com António Jorge Calvete, líder do 
grupo GPS, sediado na vila do Louriçal. 

A realização das buscas foi confirmada 
pelo Ministério Público, dando conta que 
foram executadas no âmbito de um inqué-
rito dirigido pelo Departamento Central de 
Investigação de Acção Penal (DCIAP), que 
investiga “factos susceptíveis de integra-
rem, designadamente o crime de branquea-
mento”. O processo ainda “não tem argui-
dos constituídos”, frisa em comunicado.

De acordo com o documento, “em causa 
estão indícios de que um dos suspeitos, ar-
guido num outro processo e em data pró-
xima da acusação nesse mesmo inquérito, 
deu início a um processo de conversão de 
dinheiro em ouro”, adiantando que as in-
vestigações, nas quais o Ministério Público 
é coadjuvado pela Política Judiciária, “en-
contram-se em segredo de justiça”. 

O Ministério Público esclarece, ainda, que 
“os referidos valores só foram encontrados 
graças à realização de buscas minuciosas, 
pois encontravam-se ocultos nas paredes e 
no vão de um jacuzzi.”

Algumas notícias deram conta que aque-
les bens terão sido apreendidos na residên-
cia de um dos filhos de António Calvete. No 

“International Lawyers Network”

Paulo Neto reeleito vice-presidente 
de associação de advogados

O advogado Paulo Neto, senior partner da 
Diogo, Neto, Marques & Associados – Socieda-
de de Advogados, com escritório em Pom-
bal, foi reeleito vice-presidente da AEA – In-
ternational Lawyers Network. É conside-
rada a maior associação internacional de 
advogados que congrega milhares de pro-
fissionais de todos os países do mundo. 

“É um grande orgulho ter o reconheci-
mento por parte dos meus colegas da forma 
empenhada e dedicada como tenho exerci-
do o cargo, desde a primeira eleição, ocor-
rida em 2014”, afirma Paulo Neto, que exer-
ceu igualmente três mandatos consecutivos 
como coordenador para a Europa da referi-
da associação entre 2011 e 2014.

A eleição decorreu no congresso anual 
da AEA, que aconteceu em Nice, e confirma 
Paulo Neto como único português na direc-
ção daquela associação. Enquanto vice-presi-
dente da AEA, o advogado coordena a activi-
dade dos diversos escritórios de advogados 
e de sociedades de advogados associados na 
AEA.

“Os advogados são, cada vez com mais fre-
quência, confrontados com assuntos transna-
cionais, exigindo equipas de advogados co-
nhecedores das várias ordens jurídicas en-
volvidas”, sublinha Paulo Neto, explicando 
que “a AEA tem um papel fundamental a ní-
vel internacional, já que disponibiliza uma 
resposta, qualificada e imediata, a assuntos 
que toquem a legislação e institutos jurídicos 

●● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Crime de 
Tráfico de 
Estupefacientes:

O Decreto-Lei n.º 15/93, de 22 de Janeiro, 
distingue três situações díspares: 
O denominado tráfico comum, contem-
plado no art.º 21.º, n.º 1, da chamada 
“Lei da Droga”, cuja epígrafe é “tráfico e 
outras actividades ilícitas”, adianta que 
“Quem, sem para tal se mostrar autoriza-
do, cultivar ... oferecer, vender, distribuir, 
comprar, ceder ou por qualquer outro 
título receber, proporcionar a ourem, 
transportar ... ou ilicitamente detiver, 
fora dos casos previstos no artigo 40º ... é 
punido com prisão de 4 a 12 anos.”;
O tipo agravado em função de circuns-
tâncias taxativamente enunciadas no 
art.º 24.º (p.ex.: O agente obteve ou 
procurava obter avultada compensação 
remuneratória; utilizar a colaboração, 
por qualquer forma, de menores ou de 
diminuídos psíquicos), uma vez verifi-
cada uma ou mais daquelas agravantes 
modificativas as penas cominadas no 
art.º 21.º são aumentadas um quarto nos 
seus limites mínimo e máximo, passan-
do a ser a pena de prisão de 5 a 15 anos; 
Finalmente, considera-se existir tráfico 
de menor gravidade, de acordo com 
o art.º 25.º “Se, nos casos dos artigos 
21º e 22º, a ilicitude do facto se mostrar 
consideravelmente diminuída, tendo em 
conta nomeadamente os meios utilizados, 
a modalidade ou as circunstâncias da 
acção, a qualidade ou a quantidade das 
plantas, substâncias ou preparações, a 
pena é de prisão de 1 a 5 anos ...”.
Diga-se que basta que o Agente pratique 
uma das acções aí descritas para que se 
verifique objectivamente o ilícito; Ade-
mais, do ponto de vista da sua estrutura 
subjectiva, o tipo em análise preenche-
se com o dolo genérico, consistindo 
este na consciência e vontade de disse-
minar as substâncias estupefacientes,
Ora, a distinção entre estes diversos 
níveis do crime faz-se de acordo com 
o critério do maior ou menor grau de 
ilicitude e de culpa do agente. Assim, na 
distinção entre o tipo base – situações de 
grande tráfico (21.º) – e de menor intensi-
dade – pequeno e médio traficante (25.º) 
– haverá que proceder-se à avaliação 
global da complexidade específica de 
cada caso, designadamente o tipo e o 
modo como a actividade de tráfico se 
revela, porquanto, as circunstâncias ate-
nuantes ou agravantes, relativamente 
ao crime tipo não são de funcionamen-
to automático, havendo de ter-se em 
conta a globalidade dos factos e o grau 
de ilicitude dos factos praticados.

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com

Foram necessárias “buscas minuciosas” para que inspectores da Polícia Judiciária conseguis-
sem descobrir “nas paredes e no vão de um jacuzzi” barras de ouro e notas “num valor que 
ronda os 900 mil euros” 

entanto, João Calvete emitiu um comunica-
do reagindo a “informações incorrectas e 
caluniosas” a seu respeito. 

O jovem empresário confirma a realiza-
ção de “diversas buscas” realizados no seu 
“domicílio profissional, no meu domicílio 
fiscal e numa outra residência onde habi-
to”, tendo-lhe sido “apreendido o valor de 
2.620 euros em numerário, assim como um 
bloco de apontamentos.” “Nada mais me foi 
apreendido”, frisa. 

João Calvete esclarece, ainda: “embora se-

ja administrador de diversas sociedades do 
Grupo GPS, não sou dono de qualquer so-
ciedade detida por este grupo.”

Aquelas buscas ordenadas pelo DCIAP 
surgem a pouco mais de dois meses da da-
ta de início do julgamento de António Cal-
vete e outros quatro administradores do 
Grupo GPS (Manuel António Madama, Fer-
nando Catarino, António Madama e Agosti-
nho Ribeiro), no âmbito de um processo re-
lacionado com o financiamento dos vários 
colégios detidos pelo grupo, através da ce-
lebração de contratos de associação com o 
Ministério da Educação. Em causa estarão 
suspeitas de crimes de burla qualificada, fal-
sificação de documentos e peculato. 

Este novo processo pretende investigar 
se o empresário, antigo presidente da Jun-
ta de Freguesia do Louriçal, vereador da 
Câmara de Pombal e deputado do Partido 
Socialista, branqueou capitais, através do 
eventual depósito de avultadas quantias em 
contas bancárias de familiares, e posterior 
emissão de ordens de compra de ouro. 

Há cerca de um ano, António Jorge Calve-
te cessou funções na administração do Ins-
tituto D. João V (Louriçal), que esteve na gé-
nese do Grupo GPS, assim como Manuel An-
tónio Madama e Fernando Catarino.

A administração passou a ser composta 
por João Calvete (presidente), Nuno Miguel 
Madama e Regina Paula Zuquete (vogais).

de vários países, assegurando aos escritórios 
de advogados nela integrados uma rede de 
parceiros espalhados pelo mundo e profi-
ciência no tratamento de assuntos profissio-
nais.”

Natural de Lisboa, Paulo Neto licenciou-se 
em Direito pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. A par da sua activida-
de ligada à advocacia, Paulo Neto foi, entre 
2005 e 2008, vogal do Conselho de Discipli-
na da Federação Portuguesa de Remo. Em 
Abril de 2013 foi galardoado com a Medalha 
de Ouro pelo Foro Europa 2001, instituição 

espanhola sediada em Barcelona, criada com 
o objectivo de estabelecer encontros para o 
intercâmbio e divulgação de ideias e conhe-
cimentos, entre e com dirigentes da vida 
empresarial, cultural e política, constituindo 
hoje um dos fóruns de debate mais importan-
tes da Europa.

Por sua vez, a Diogo, Neto, Marques e Asso-
ciados foi fundada em 2002, sucedendo ao es-
critório de advogados existente desde 1988 
em Pombal, e tem como “senior partners” 
Mário Diogo, Paulo Neto e Jorge Marques. 
Estruturada por áreas de especialidade, a 
DNM exerce a sua actividade nos vários ra-
mos do direito público e privado, assegura-
dos por advogados com larga experiência e 
ferramentas de gestão e comunicação que 
lhe permitem responder da melhor forma 
às necessidades dos clientes. O facto de ser 
membro da AEA permite à DNM ter acesso 
imediato a informação legislativa, doutrinal 
e jurisprudencial relativa a qualquer país, 
estando assim em condições de aconselhar 
e acompanhar os seus clientes em qualquer 
jurisdição, nomeadamente nos 27 estados 
membros da União Europeia e em países 
como a China, o Brasil, Angola, Moçambi-
que, Estados Unidos e Rússia. A Associação 
está sedeada na cidade de Alicante, em Es-
panha, e tem uma forte implantação de es-
critórios neste país, cerca de 60, permitindo 
à DNM assessorar os seus clientes em todo o 
território espanhol.

●●A operação foi desencadeada em residências e 
empresas relacionadas com António Calvete
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Com voto contra da eleita pelo Bloco de Esquerda

Assembleia Municipal aprova moção para 
exigir mais turmas financiadas no Louriçal
Orlando Cardoso

“Em defesa daquilo que é do po-
vo e ao povo pertence”. Foi desta 
forma que o presidente da Junta 
de Freguesia do Louriçal, José Ma-
nuel Marques, iniciou a leitura da 
moção “valorizar a educação, pro-
movendo a coesão territorial”, na 
última Assembleia Municipal de 
Pombal e que viria a ser aprovada 
por maioria, com o voto contra da 
única eleita pelo Bloco de Esquer-
da. O documento solicita ao Minis-
tério da Educação a “reapreciação 
do número de turmas a financiar” 
no Instituto D. João V, para o próxi-
mo ano lectivo. 

A moção surge depois de a Câ-
mara Municipal já ter tomado, na 
sua última reunião, uma posição 
em defesa daquele estabelecimen-
to de ensino com contrato de asso-
ciação. Em causa está o facto de o 
Ministério da Educação ter baixa-
do o número de turmas a financiar 
no próximo ano lectivo, ao con-
trário da “previsão assumida em 
2018.” Os autarcas consideram que 
“os limites agora definidos defrau-
dam as legítimas expectativas cria-
das na comunidade das freguesias 
abrangida, em particular da comu-
nidade escolar, mas directamente 
afectada.”

“Não se conhece racional, edu-
cacional, social, territorial, econó-
mico ou outro, que justifique a re-
dução do número de turmas a fi-

nanciar”, refere o documento, fri-
sando que “as entidades públicas, 
locais e centrais, devem pugnar 
pela criação de soluções ajustadas 
às realidades dos territórios, levan-
do em linha de conta as especifici-
dades territoriais, os possíveis im-
pactos económicos e sociais e, aci-
ma de tudo, o acesso equitativo à 
educação.”

A moção refere que o Institu-
to D. João V, que esteve na génese 
da criação do grupo GPS, liderado 
pelo louriçalense António Calvete, 
“tem, durante décadas, prestado 
um inegável serviço público, col-
matando a falta de oferta estatal 
no território e assumindo-se como 
um polo mobilizador da comuni-
dade, extravasando em muito a di-
mensão escolar e desempenhan-
do relevantes papéis na promoção 
cultural e desportiva na freguesia 
do Louriçal e localidades limítro-
fes.”

“A redução do número de turmas 
neste estabelecimento, além das re-
percussões que possa ter na viabi-
lidade do seu funcionamento, afec-
taria inevitavelmente a dinâmica 
económica e social local, mas im-
pactaria especialmente, de forma 
negativa, na vida escolar e familiar 
dos alunos que deixariam de ter a 
oportunidade de o frequentar”, re-
fere. 

Para além de solicitar a reapre-
ciação do número de turmas a fi-
nanciar na área territorial do Lou-

riçal e Carriço, a moção recomenda 
“ao Ministério da Educação e ao Go-
verno uma reflexão profunda sobre 
os impactos territoriais causados 
pela diminuição generalizada das 
turmas a financiar nos estabeleci-
mentos escolares com contrato de 
associação e uma ponderação séria 
sobre o pesado custo (social e eco-
nómico) e o eventual benefício que 
daí possa advir.” 

O documento será enviado ao 
Presidente da República, ao presi-
dente da Assembleia da República, 
às assembleias municipais de Por-
tugal, aos grupos parlamentares 
com assento na Assembleia da Re-
pública, à Associação Nacional dos 
Municípios Portugueses e à Asso-
ciação Nacional de Freguesias.”

De referir que a moção foi apre-
sentada, discutida e votada, num 
momento em que assistiam aos 
trabalhos um grupo de municípies 
oriundos da freguesia do Louriçal. 
O tema viria a ser subscrito pelas 
diversas bancadas, com excepção 
para Célia Cavalheiro (Bloco de Es-
querda). 

A bloquista reconhece tratar-se 
de um “assunto obviamente pe-
noso para a gente do Louriçal” até 
porque “todos nós sabemos que 
quando fecham colégios as locali-
dades perdem”. “Mas, também sa-
bemos que se isso acontecer por-
que, se calhar, tenha havido exces-
sos”, referiu, questionando “quan-
tas barras de ouro custam duas 

turmas? porque não podemos fin-
gir que não aconteceu nada”, nu-
ma alusão às buscas realizadas pe-
la Polícia Judiciária tendo como 
alvo o fundador e proprietário do 
Instituto D. João V. Contudo, a pre-
sidente da mesa da Assembleia im-
pediu que Célia Cavalheiro prosse-
guisse a sua intervenção. “Esse te-
ma não para aqui chamado”, disse 
Fernanda Guardado, adiantando 
que “deixava acabar de falar, mas a 
senhora deputada enveredou por 
um caminho que não é aquele que 
queremos.”

“Medida cruel
 para o território”
A redução de turmas financia-

das no Instituto D. João V, no âm-
bito dos contratos de associação, é 
uma “medida cruel para o territo-
rial”, considera a socialista Patrícia 
Carvalho, também directora peda-
gógica daquele estabelecimento 
de ensino. 

Patrícia Carvalho foi a voz esco-
lhida pela bancada socialista pa-
ra se solidarizar com o elenco da 
maioria social-democrata na posi-
ção assuminda contra a decisão do 
Governo. 

Para a autarca, a redução de tur-
mas no próximo ano lectivo colo-
ca em causa “a estabilidade das 
famílias e fragiliza ainda mais a já 
fraca economia local”. Para além 
de impedir que a escola garanta 
a continuidade dos alunos de ac-

tuais duas turmas do 6º ano e que 
irão frequentar o 7º ano no próxi-
mo ano lectivo. “Os alunos que re-
sidem a escassos metros da escola 
poderão não ter lugar na mesma, 
sendo obrigados a uma mudança 
drástica de ambiente escolar” ori-
ginando uma “ruptura nos seus la-
ços sociais e afectivos.”

Segundo Patrícia Carvalho, os 
socialistas consideram tratar-se 
de uma “acção errada” que “gera 
empobrecimento das famílias e da 
sua qualidade de vida”, com “con-
sequências desastrosas na coesão 
social”, indo “a curto prazo, ter um 
impacto negativo neste território, 
desagregando comunidades e con-
vidando à emigração para zonas 
urbanas.”

Uma posição corroborada pelo 
presidente da Câmara Municipal. 
Diogo Mateus considera que o as-
sunto “toca, não nos maus com-
portamentos que têm de ser sem-
pre criminalmente sancionados, 
mas sim nos modelos de desenvol-
vimento que o país está a seguir.” 
“Toda nas opções políticas que fo-
ram tomadas e naquilo que é a lei-
tura de gente que não faz a míni-
ma ideia do que é o país e que nos 
está a governar e nos está a casti-
gar”, frisou. 

Para o edil social-democrata, a 
decisão “condena os territórios, 
precipita o despovoamento, em-
pobrece-nos, divide-nos, tira-nos 
riqueza, e tira-nos esperança.”

●●Em 2016, a comunidade educativa do IDJV manisfestou-se contra a redução do financiamento

PUB
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Cerimónia de transmissão de tarefas marcada por inúmeras homenagens

Maria José Portela sucede 
a Paulo Delfim na liderança rotária

Maria José Portela assu-
miu, no dia 1 deste mês, a 
presidência do Rotary Club 
de Pombal, sucedendo a Pau-
lo Delfim. A transmissão de 
mandatos decorreu alguns 
dias antes, a 21 de Junho, no 
restaurante O Manjar do 
Marquês, numa cerimónia 
que incluiu, também, a pas-
sagem de testemunho do 
Rotaract (Patrícia Domin-
gues sucede a Mafalda Men-
des) e do Interact (Mariana 
Ferreira ocupa a pasta de 
Eduardo Batista), bem como 
o 35º aniversário do clube. A 
pretexto da comemoração 
desta data, Paulo Delfim re-
cordou alguns dos marcos da 
acção rotária no concelho, 
ao longo deste período, mas 
foi para o trabalho realizado 
no decurso do mandato que 
o presidente cessante cana-
lizou boa parte da sua inter-
venção, considerando que, 
“de uma forma geral, os prin-
cipais projectos foram execu-
tados”. Um discurso onde foi 
enaltecido o apoio dos com-
panheiros e recordado Víc-
tor Varela Pinto, que faleceu 
em Outubro de 2018, ao fim 
de 33 anos de serviço à causa 
rotária, considerando ter si-

do uma “perda irreparável”. 
Como reconhecimento pelos 
serviços prestados ao clube e 
à juventude escolar, o Rotary 
Club de Pombal decidiu ins-
tituir uma bolsa de estudo 
com o seu nome, a atribuir 
a partir do próximo ano ro-
tário. “Foi nosso objectivo ir 
ao encontro do salto qualita-
tivo que o Rotary preconiza 
e cumprir o desafio que nos 
foi lançado: sermos a Inspira-

Ao longo da última 
semana de Junho, o 
clube distribuiu elec-
trodomésticos, equi-
pamentos de primeira 
necessidade e material 
didático, num valor 
que ultrapassa os dois 
mil euros, por diversas 
famílias do concelho 
de Pombal, na grande 
maioria, desestrutura-
das. Os recursos têm 
origem no Fundo do 
Distrito Rotário 1970, 
em fundos próprios do 
Rotary Club de Pombal 
e do Rotary Club de 
Gonesse. 

*Todas as fotos da 
cerimónia em www.

pombaljornal.pt

ção”. Mas para a concretiza-
ção destes objectivos, o pre-
sidente cessante não esque-
ce o contributo e apoio dos 
companheiros, entregando 
lembranças a alguns deles na 
mesma cerimónia. Em ma-
téria de reconhecimentos, 
e ainda antes das interven-
ções, Paulo Delfim distinguiu 
António Cordeiro com o tí-
tulo Paul Harris, atendendo 
à sua prestação “muito ele-

vada” como cidadão e como 
companheiro rotário. 

Já Maria José Portela, mo-
mentos após a transmissão 
de mandato, disse esperar 
“estar à altura das expectati-
vas” dos companheiros, as-
sumindo que irá “continuar 
o trabalho” que o clube tem 
vindo a realizar desde 1984. 
Além disso, é intenção da 
nova presidente continuar a 
colaboração com o municí-

pio, com os patrocinadores 
de bolsas de estudo a alunos 
carenciados e com as pales-
tras abertas à população. “O 
companheirismo é a base de 
um grupo sólido e, por isso, 
vamos continuar a desen-
volver diversas acções nes-
se sentido. O foco vai con-
tinuar no aumento do qua-
dro social e na aposta nos 
nossos jovens”, anunciou 
Maria José Portela.  

●●Paulo Delfim e Maria José Portela, a nova presidente. Gabriela e António Cordeiro, que recebeu o título Paul Harris na cerimónia

●●Interact

●●Rotaract
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O concurso para a cons-
trução do Parque Despor-
tivo de Abiul foi extinguido 
por deliberação da Câmara 
de Pombal por inexistência 
de propostas admitidas. O 
presidente da autarquia re-
feriu, em reunião do execu-
tivo, que o projecto pode-
rá vir a ser revisto de forma 
que o valor base seja mais 
atractivo para empreiteiros. 

O concurso, agora extin-
guido, tinha como valor 
base cerca de 300 mil eu-
ros, estando garantido uma 
comparticipação em 50 por 
cento pelo programa de Be-
neficiação de Equipamen-
tos Municipais (BEM).

De acordo com o relatório 
final, apreciado pelo executi-
vo camarário, houve três pro-
postas que não foram incluí-
das por terem comunicado 
que os valores das suas pro-
postas não se enquadravam 
no preço base definido, não 
cumprindo, assim, o Código 

Câmara vai rever projecto

Concurso para 
parque desportivo de 
Abiul sem propostas

de Contratos Públicos. Por 
outro lado, o júri propôs a 
exclusão de duas propostas 
apresentadas, por não fazer 
constar todos os documen-
tos exigidos. 

Recorde-se que o projec-
to, apresentado publicamen-
te no passado mês de Março, 
resulta de uma parceria entre 
a Fundação Dr. José Lourenço 
Júnior, a Junta de Freguesia de 
Abiul e a Câmara de Pombal. 

A intervenção passa pela 
construção de um edifício de 
apoio com balneários, sanitá-
rios públicos, arrumos e uma 
sala polivalente, assim como a 
execução de um campo de fu-
tebol de cinco com piso sinté-
tico e dotado com uma ban-
cada com capacidade para 
cerca de 50 pessoas. Por sua 
vez, na zona envolvente exis-
tirá um parque de estaciona-
mento para cinco dezenas de 
lugares e um parque verde e 
de lazer com circuito de trei-
no de manutenção fitness. 

Assembleia reuniu no Casal de Fernão João

Ana de Jesus eleita nova 
vogal da junta de Pombal
Orlando Cardoso

A eleição da social-de-
mocrata foi aprovada por 
maioria, com a abstenção 
da bancada socialista. 

Residente em Ranha de 
Baixo, a nova autarca da 
junta de freguesia é licen-
ciada em Administração 
Público-Privada e pós-gra-
duada em Gestão Financei-
ra e Fiscal de Empresas. Di-
rectora-geral da empresa 
Lusoqual Consultores, tem 
o seu nome associado a al-
gumas instituições como o 
Rádio Clube de Pombal, Leo 
Clube de Pombal e Sporting 
Clube de Pombal, entre ou-
tras. 

Pedro Pimpão enalteceu 
as “qualidades técnicas e 
humanas” de Ana Carolina, 
considerando que “vai ser 
um elemento muito impor-
tante no cumprimento da 
missão da junta de fregue-
sia.”

A bancada socialista op-
tou por se abster na vota-
ção, alegando que Pedro 
Roma deveria ser substituí-
do pelo elemento a seguir 
na lista candidatada pelo 
PSD, ou seja por Graciano 
Ricardo. Em jeito de res-
posta, Pedro Pimpão res-
pondeu que aquele eleito 
se encontra a estagiar na 
autarquia na área do Servi-
ço Social, pelo que “já está 
a colaborar com a junta de 
freguesia”. 

Assembleia 
dividida entre 
elogios e críticas

A Assembleia de Fregue-
sia de Pombal, reunida no 
salão da Capela do Fernão 
João, ficou marcada por di-
versas intervenções. Umas 
– da bancada da maioria 
PSD – a elogiar o trabalho 
do executivo, outras – da 
oposição – com críticas e 
observações. 

Se as Actividades de 
Enriquecimento Escolar 
(AEC), a conquista do ga-
lardão EcoFreguesias XXI e 
o evento Crianças ao Palco, 
levaram os eleitos da PSD a 
tecerem elogios, já a oposi-
ção optou por abordar vá-
rias temáticas, como o esta-
do de degradação de algu-

mas estradas, falta de ma-
nutenção de limpeza de 
bermas e passeios, melho-
ria da sinalização rodoviá-
ria e pedonal, entre outros 
aspectos. 

Sílvia João (CDS-PP) de-
safiou a mesa da Assem-
bleia de Freguesia a trans-
mitir as sessões via online, 
reforçando a proximida-
de entre eleitores e eleitos, 
bem como a criação de um 
grupo de trabalho que ava-
lie as necessidades de pin-
tura ou melhoria de passa-
deiras pedonais. 

Já Aníbal Cardona (PS), 
defendeu um maior apoio 
ao desenvolvimento econó-
mico local, evitando que a 
autarquia contrate empre-
sas de fora, como aconteceu 
com uma empresa de Braga 

para implementar as AEC 
nas escolas da freguesia. 

Também da bancada so-
cialista, Elisabete Alves 
questionou Pedro Pimpão 
se iria ser candidato a um 
novo mandato como depu-
tado à Assembleia da Repú-
blica, ou se passaria, agora 
que está a terminar a legis-
latura, a assumir a tempo 
inteiro a função de presi-
dente da junta de fregue-
sia. Pedro Pimpão respon-
deu que mantém o “com-
promisso” que assumiu pe-
rante a população: “serei 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Pombal até final 
do mandato, com o mesmo 
grau de dedicação e empe-
nho que tenho tido.” “Que 
não haja qualquer dúvida 
sobre essa matéria”, frisou.  

●●PS absteve-se na votação, defendendo que Pedro Roma deveria ser substituído por Graciano Ricardo

No próximo domingo, 7 de Julho, em Abiul 

Feira Quinhentista 
regressa ao centro histórico 

Abiul volta a vestir-se a pre-
ceito para receber mais uma 
edição da Feira Quinhentis-
ta. O certame vai já na quin-
ta edição e realiza-se no pró-
ximo domingo, 7 de Julho, a 
partir das 10h00, com ani-
mação de rua, exposições, 
artesanato e tasquinhas na 
zona histórica da Vila.

O evento arranca logo pe-
la manhã, com a abertura 
oficial da Feira com Exposi-
ção de artefactos quinhen-
tistas, e muita animação de 
rua. Os almoços começam 
a ser servidos a partir das 
12h30, nas tabernas, e onde 
podem ser degustados os sa-
bores tradicionais da região. 

A tarde faz-se com festa, e 
a partir das 13h30 estão pro-
gramadas várias activida-
des de cariz cultural, com a 
actuação de vários ranchos 
folclóricos e de marchas po-
pulares, mas há tempo pa-
ra assistir ao espectáculo do 

encantador de serpentes, do 
bobo malabarista, ou a uma 
demonstração educativa de 
armas medievais ou de cota 
malha. 

Envolvendo a população e 
algumas associações, a Feira 
Quinhentista do próximo do-
mingo vai contar com vários 
figurantes trajados à época, 
bem como artificies de vá-
rios ofícios, para além de ac-
tividades de animação co-
mo danças e músicas. Have-
rá, ainda, um espaço de mos-
tra da gastronomia local com 

algumas tabernas e tasqui-
nhas, e uma mostra de arte-
sanato. Durante todo o even-
to, a organização, a cargo da 
Junta de Freguesia e com o 
apoio do Município de Pom-
bal, há ainda exposição de 
armas medievais, e jogos de 
destreza e equilíbrio que pro-
metem fazer as delícias de pe-
quenos e graúdos.

Segundo Sandra Barros, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Abiul, o certame 
“vai realizar-se nos tramites 
das edições anteriores” e as-

segura que “principal altera-
ção diz respeito à contratação 
de uma nova empresa de ani-
mação”, que trará até Abiul 
“algumas actividades diferen-
tes e que vai abrilhantar ain-
da mais” o certame. Para a dia 
de domingo é esperada “mui-
ta gente, que já nos visitou no 
passado” e que gostou do que 
viu, e alarga o convite a quem 
ainda não conhece esta Feira 
Quinhentista, é garantido que 
não se vão arrepender. 

A autarca frisa ainda a dis-
ponibilidade das associa-
ções e colectividades da fre-
guesia, que estão respon-
sáveis pela dinamização da 
zona gastronómica, e das 
tabernas, “que acabam por 
tem um papel muito im-
portante na festa, e que tam-
bém conseguem aproveitar 
o evento para aumentar as 
suas receitas”, uma vez que 
fazem a comercialização de 
petiscos da região. 

●●Sandra Barros durante a participação numa das actividades de 2018

A Associação de Carni-
de organiza este domingo, 
dia 7, o 9º Passeio de Mo-
tas Antigas & Motorizadas, 
com concentração marca-
da para as 08h30, junto à 
Igreja. O passeio tem início 
uma hora depois, com pa-
ragem para reforço alimen-
tar no Vale do Lapedo. No 
regresso, os participantes 
têm à espera um almoço-
convívio, marcado para as 

Dia 7 de Julho

Motas antigas 
em Carnide

13h00. As inscrições, caso 
sejam feitas até dia 5, cus-
tam 15 euros e depois dessa 
data passam a ter um cus-
to de 18 euros, valores estes 
que incluem café, pequeno
-almoço, reforço, almoço e 
brindes. Há prémios para 
o maior grupo e mota mais 
antiga. As inscrições podem 
ser feitas pelo telefone 917 
485 457 ou email accarni-
de@gmail.com.   

PUB
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Junta de Freguesia louva funções exercidas durante 20 meses

Pedro Roma troca cargo 
autárquico pelo futebol no Bahrain

O antigo guarda-redes foi apresentado, 
no passado domingo, como membro da 
equipa técnica liderada pelo selecciona-
dor Hélio Sousa, na selecção de futebol do 
Bahrain, na Ásia.

Para o executivo liderado pelo social-
democrata Pedro Pimpão, Pedro Roma 
cessou funções de vogal “em virtude de 
uma oportunidade imperdível de desen-
volver a sua carreira profissional no es-
trangeiro”, e salienta o “empenho e dedi-
cação” que o mesmo colocou “no desem-
penho das funções neste executivo.”

“Pedro Roma deixou uma marca mui-
to positiva na Junta de Freguesia de Pom-
bal, conferindo notoriedade, visibilida-
de e credibilidade ao executivo, com uma 
repercussão significativa na valorização 
deste órgão e desta instituição”, refere, 
adiantando que “ao longo destes cerca de 
vinte meses de mandato”, deixou a sua 
marca em várias iniciativas de índole au-
tárquica.”

Os membros da junta - Pedro Pimpão, 
Carla Longo, Nelson Pedrosa e Renato 
Guardado -, destacam “as tertúlias pro-
movidas no âmbito do programa ‘Junta 
de Portas Abertas’ e que têm permitido 
a reflexão sobre vários temas de interes-
se desportivo e que contou já com a par-
ticipação do presidente do IPDJ, Vítor Pa-
taco, ou da campeã mundial Inês Henri-
ques, entre outras personalidades, sendo 
que o destaque vai para o brilho da Gala 

Pedro Miguel Roma, que foi eleito nas últimas eleições Autárquicas vogal da Junta de Fre-
guesia de Pombal, abandonou o cargo para assumir um novo desafio profissional no estran-
geiro, integrando a equipa técnica da selecção de futebol daquele país da Ásia. 

do Desporto onde o Pedro tem assumido 
um papel central, para não falar do pro-
jecto ‘Pombal em Rolamentos’ de índole 
mais recreativa e que permitiu recuperar 
uma tradição antiga da nossa terra.”

Para além daqueles projectos, o execu-
tivo entende que Pedro Roma “contribuiu 
de forma decisiva para a coesão do gru-
po e para a motivação dos nossos colabo-

Conquista do 1º prémio entre 60 IPSS do país

Fundação de Abiul distinguida 
pela eficiência energética

A Fundação Dr. José Lourenço Júnior, 
em Abiul, foi distinguida, num total de 60 
IPSS seleccionadas, com o 1º prémio da 
medida “Eficiência Energética Solidária”, 
numa cerimónia que decorreu no passa-
do dia 19 de Junho. A iniciativa, lançada 
em 2017 e que agora chega ao fim, foi insti-
tuída pela Agência Regional, Energia e Am-
biente do Centro (AREAC) e financiada pe-
la ERSE. 

O projecto “Eficiência Energética Solidá-
ria” visava incentivar a redução do consu-
mo de energia eléctrica e a promoção do 
conforto energético de Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social (IPSS), ten-
do como meta final uma redução nos con-
sumos de electricidade de, pelo menos 15 
por cento, decorrentes de ações identifi-
cadas após a realização de um diagnósti-
co e um plano de redução de consumos, 
a apresentar pela instituição.

A Fundação participou na iniciativa 
com o seu equipamento social, Lar Otília 
Lourenço, com sede em Abiul.

Na nota de imprensa emitida sobre es-
ta distinção, a administração da Funda-
ção refere que a preocupação com a efi- ●●Isabel Vaz Serra com o prémio

●● exame                                                                                                                                                 

Nota 7 - Ataque à educação: Na última 
assembleia municipal de Pombal esteve 
presente um grupo de louriçalenses (pais, 
alunos, professores, etc…) que simboli-
camente quis ali marcar presença para 
alertar o drama que se avizinha. Já não 
são os primeiros, já noutra assembleia 
municipal esteve presente um grupo de 
cidadãos de Albergaria dos Doze. Isto 
porque este governo decidiu desde o início 
do mandato declarar guerra aos colégios 
com contrato associação, uma guerra pura-
mente ideológica, uma guerra puramente 
preconceituosa. Ainda ninguém conseguiu 
perceber quais os ganhos para a socieda-
de e para o erário público deste ataque 
aos colégios com contrato associação. Tal 
como ainda ninguém conseguiu explicar 
onde vão colocar os alunos quando os 
colégios encerrarem, porque nem todas as 
escolas públicas têm capacidade para aco-
lher com qualidade estes alunos. No caso 
de Pombal a situação ainda se torna mais 
gritante, uma vez que a Escola Secundária 
de Pombal está no limite máximo da sua 
lotação. Pior que tudo isto, ninguém se pre-
ocupa com o que efetivamente interessa, a 
qualidade do ensino e o superior interesse 
do aluno – sim, porque este é o verdadeiro 
fim da educação do mundo, apesar de 
grande maioria das vezes ser preterido por 
outras motivações, sobretudo por aqueles 
que apregoavam haver vida para além da 
Troika!! No caso de Pombal um eventu-
al desmantelamento da rede de ensino 
coloca em causa aquele que foi durante 
décadas o modelo de desenvolvimento so-
cioeconómico do concelho, matando vilas 
e freguesias do nosso concelho, afunilando 
tudo para os centros urbanos… E tudo se 
resume ao fanatismo da geringonça.  
Nota 17 - Cabeça de lista do PSD às 
legislativas pelo distrito de Leiria: No 
fim-de-semana ficámos a conhecer as 
primeiras escolhas de Rui Rio para alguns 
dos principais círculos eleitorais do país. 
O Presidente do PSD voltou a surpreen-
der pelas opções arrojadas que fez, que 
pretendem ser uma pedrada no charco 
num sistema política e partidário que está 
cristalizado há 40 anos. No distrito de Lei-
ria a cabeça de lista do PSD às legislativas 
de outubro será Margarida Balseiro Lopes. 
Sou suspeito para falar da Margarida, 
pela amizade que nos une, contudo a esta 
escolha demonstra que ainda há esperança 
nos partidos, na política e na sociedade. A 
Margarida está na vida, incluindo na vida 
pública e política, com uma lisura e uma 
retidão exemplares. Pauta a sua conduta 
por inaliáveis princípios e valores, que 
corporizam uma ética que, infelizmente, 
escasseia neste nosso mundo contempo-
râneo. O distrito de Leiria fica muito bem 
servido com esta cabeça de lista, que chega 
a este lugar unicamente graças ao seu 
mérito.  
Nota 18 - Pombal Cup: Que Pombal dá 
cartas no desporto já não é novidade para 
ninguém, mas não se resigna, e quer mais, 
e faz mais! A Associação Desportiva Pedro 
Roma realizou a 1.ª edição da Pombal 
CUP, torneio desportivo de formação, que 
envolveu clubes, equipas e instituições da 
região. Foi um sucesso, ao qual ninguém 
ficou indiferente. Parabéns à organização e 
a todos os que se associaram a esta iniciati-
va, incluindo naturalmente as famílias dos 
jovens desportistas. 

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal PSD                                 

joao@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
De 0 a 20…

radores, tendo sempre uma palavra ami-
ga de incentivo para superarmos em equi-
pa os desafios que se iam colocando.” “O 
Pedro continuará a ser um de nós e não 
haverá distância que o consiga separar de 
um projecto que ele ajudou a construir e 
que está feito à sua imagem”, frisa, consi-
derando tratar-se de “uma pessoa extraor-
dinária, com um coração do tamanho do 
mundo e, esteja onde estiver, nunca se es-
quecerá da sua terra e das suas gentes.”

Com 48 anos de idade, Pedro Roma é 
licenciado em Ciências do Desporto pela 
Universidade de Coimbra e pós-gradua-
do em Treino Funcional pela Lusófona 
(Manz). Iniciou a sua actividade de futebo-
lista ainda muito jovem no Sporting Clube 
de Pombal, tendo jogado andebol no Nú-
cleo do Desporto Amador de Pombal. Pas-
sou posteriormente por clubes de dimen-
são regional e nacional como a Académi-
ca de Coimbra, Naval 1º de Maio, Benfica, 
Gil Vicente, Famalicão e Braga. 

Acabaria por abandonar a carreira de 
guarda-redes há cerca de dez anos, pas-
sando a assumir cargos técnicos na Aca-
démica de Coimbra. Mais recentemente, 
integrava as equipas técnicas na Federa-
ção Portuguesa de Futebol. 

Pedro Roma é ainda sócio-gerente do 
Hotel Senhora de Belém, em Pombal, e 
presidente da direcção da Associação 
Desportiva Pedro Roma, que fundou em 
2005.

ciência energética não é nova para insti-
tuição, salientando que desde 2015 tem 
vindo a implementar medidas de eficiên-
cia energética com vista à redução de 
consumos e à preservação do meio am-
biente, a par de sessões de sensibilização 
junto de colaboradores, utentes e fami-
liares. Nesse âmbito, a IPSS de Abiul des-
taca, para além de outras medidas, a ins-
talação de dois sistemas solares, um para 
aquecimento de águas e outro solar foto-
voltaico, para autoconsumo.

De acordo com a arquitecta Isabel Vaz 
Serra, membro da administração, a im-
plementação destas medidas permitiu 
uma diminuição de cerca de 35 por cento 
nos consumos mensais e a produção de 
cerca de 4.000 kWh mensais, valor este 
que representa na ordem dos 35 a 40 por 
cento das necessidades.

Graças ao prémio atribuído pela 
AREAC, a Fundação adianta que será 
possível a implementação de mais algu-
mas medidas de eficiência energética, 
que contribuirão para a sustentabilidade 
ambiental e para a redução de consumos 
energéticos.

●●O executivo liderado por Pedro Pimpão realçou o 
“empenho e dedicação” de Pedro Roma
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Cavaleiros do Céu ofereceram baptismos de voo a 180 participantes

Crianças e jovens tiram 
os pés da terra

Cerca de 180 crianças, jo-
vens e alguns adultos vive-
ram, no dia 28 de Junho, to-
das as emoções de quem 
visita, pela primeira vez, o 
espaço aéreo. À boleia da As-
sociação Cívica Cavaleiros 
do Céu, os participantes usu-
fruíram de baptismos de voo, 
que decorreram no Aeródro-
mo da Lousã, com toda a an-
siedade própria de quem o 
faz pela primeira vez, mas 
com muita alegria à mistura.

Portadores de algum ti-
po de deficiência física ou 
intelectual, os participan-
tes eram oriundos de 22 
instituições dos distritos de 
Coimbra e Leiria. Em repre-
sentação de Pombal, estive-
ram 10 crianças da Associa-
ção de Pais e Educadores 
para a Infância (APEPI).

A Associação Cívica Cava-
leiros do Céu nasceu há per-
to de 20 anos em França, 
impulsionada por Manuel 
Silva, o engenheiro electro-
técnico nascido na aldeia 
do Tinto (freguesia da Pe-
lariga, Pombal) e que, há 55 
anos, emigrou para aque-
le país. Piloto por hobby e 
por paixão, desde essa altu-

ra que todos os anos, sem-
pre em Maio, concretiza o 
sonho de voar àqueles que 
não têm possibilidade de o 
fazer de outra forma.

A iniciativa chegou a Por-
tugal mais tarde, em 2008, 
e conta, desde então, com a 
parceria de Hélder Montei-
ro, o médico-dentista que, 
juntamente com o ami-

go Manuel Silva, assume a 
maior fatia de um investi-
mento que, no total, ronda 
os 15 mil euros. Hélder Mon-
teiro elogia o espírito soli-
dário dos pilotos, que ofere-
cem não apenas o seu tem-
po, mas suportam também, 
muitas vezes, despesas as-
sociadas ao evento.

O jantar de encerramen-

to decorreu no restaurante 
O Pote, onde estiveram reu-
nidos pilotos e elementos 
do Rotary Club de Pombal, 
clube que se tem associa-
do a esta causa solidária. Ao 
grupo juntou-se também 
Diogo Mateus, presiden-
te da Câmara Municipal de 
Pombal, entidade que ofe-
receu o jantar. 

●●Pilotos e parceiros da iniciativa juntaram-se no restaurante O Pote, onde decorreu o jantar

Os alunos do ensino secun-
dário, com mais de 15 anos de 
idade, poderão candidatar-se 
à Residência de Estudantes de 
Pombal até ao dia 16 de Agosto. 
A deliberação da Câmara Mu-
nicipal teve em conta o perío-
do das inscrições dos alunos 
para o próximo ano escolar.

Localizada no centro da 
cidade, a residência é cons-
tituída por dois apartamen-
tos, de tipologia T2, corres-
pondendo ao 1º e 2º andar 
do edifício propriedade do 
município. Cada aparta-
mento tem uma lotação má-
xima de quatro estudantes 
e de dois por quarto, sen-
do um dos apartamentos 
destinado exclusivamente a 
estudantes do sexo feminino 
e o outro a estudantes do sexo 
masculino.

De acordo com o respecti-
vo regulamento, a Residência 
enquadra-se num apoio social 
aos estudantes, tendo como 
“objectivo estratégico a ga-
rantia do cumprimento da 
escolaridade obrigatória e a 
promoção da frequência do 
ensino no concelho, assegu-
rando a igualdade de oportu-
nidades aos alunos que pelas 

Para alunos do ensino secundário

Abertas candidaturas 
para Residência 
de Estudantes

suas condições económicas, 
necessitem de alojamento pa-
ra prosseguir os seus estudos 
e que pela distância, ou dificul-
dade de transporte, não pos-
sam residir com o agregado fa-
miliar durante o ano lectivo.”

A Residência de Estudantes 
pretende, designadamente, 
“proporcionar aos estudantes 
condições de estudo e bem-es-
tar, que favoreçam o sucesso 
escolar e a integração social”, 
refere o documento, acres-
centando que o funciona-
mento do alojamento “obede-
ce a normas que têm como es-
teio o respeito pelos direitos e 
liberdades do indivíduo e a ga-
rantia de um ambiente agradá-
vel e de saudável convivência, 
tolerância e respeito mútuo.”

As candidaturas poderão 
ser apresentadas por estudan-
tes que frequentem o ensino 
secundário; não tenham, a 
partir do seu local de resi-
dência, transporte compatí-
vel para o estabelecimento 
de ensino a frequentar; e, te-
nham uma idade mínima de 
15 anos no momento em que 
apresentam a candidatura, 
ou que completem essa ida-
de até ao final do ano civil. 
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Bodo das Bicicletas realiza-se a 20 e 21 de Julho

Pedalar, pedalar... 
14 horas sem parar

PAI/2015/307

PUB

O Teatro José Lúcio da Sil-
va e a Esccola Superior de 
Tecnologia e Gestão (ESTG) 
do Instituto Politécnico de 
Leiria recebem nos dias 11 e 
12, respectivamente, o I Se-
minário de Boas Práticas na 
Educação – Região de Lei-
ria, promovido pela Comu-
nidade Intermunicipal da 
Região de Leiria (CIMRL), e 
que terá como fio condutor 
o tema “Competências para 
o Século XXI”.

No primeiro dia, o semi-
nário arranca às 09h00, 
com os painéis da manhã 
dedicados à promoção do 
sucesso escolar e á educa-
ção para a saúde. A par-

Seminário de Boas Práticas na Educação

Competências para o 
Século XXI em análise

tir das 14h00, fala-se sobre 
educação para o empreen-
dedorismo, educação para 
o património e educação 
para a ciência. O encerra-
mento está previsto para as 
17h30. No dia seguinte, a ES-
TG recebe um conjunto de 
workshops dedicados ao 
desenvolvimento de dinâ-
micas e actividades peda-
gógicas, entre as 09h15 e as 
16h45. As avaliações e con-
clusões deverão ocorrer en-
tre as 16h45 e as 17h30.

As inscrições (gratuitas) 
deverão ser feitas em www.
cimrl.pt, e os participantes 
podem requerer acredita-
ção.

Pombal volta a receber 
pelo 18.º ano consecutivo a 
famosa prova de ciclismo “14 
horas a pedalar”. A iniciativa 
é o Clube de Cicloturismo de 
Pombal, que para celebrar a 
maioridade da prova se vai 
associar às comemorações 
das festas do Bodo, e orga-
niza o Bodo das Bicicletas. O 
evento realiza-se a partir das 
15h00 de sábado (20), e de-
corre até ao final do dia se-
guinte, 21 de Julho.

Nesta edição, a prova es-
tá recheada de novidades e 
surpresas, a introdução de 
um novo troféu, o “Gran-
de Prémio 14h a pedalar”, 
que pretende dar uma novo 
alento para quem “vai pas-
sar a noite a pedalar”, uma 
vez que o galardão será atri-
buído à equipa que fizer 
mais voltas ao recinto, du-
rante a noite. 

Depois de entrar no rit-
mo e das primeiras “peda-
ladas”, ao início da madru-
gada será servido o tradi-

cional Caldo Verde. Ao rom-
per da manha está previsto 
o passeio domingueiro, que 
por algumas localidades da 
freguesia de Pombal. A or-
ganização não esquece a 
parte lúdica e revela que 
“vai haver festa toda à noite, 
com baile a cargo de Vânia 
Marisa, que se associação a 
esta grande festa das duas 
rodas e que vai fazer com 
que a noite passe mais rápi-
do com um pezinho de dan-
ça nos intervalos da prova.

No evento são espera-
dos mais 300 ciclistas, em 
representação de cerca de 
uma dezena de equipas e 
como já vem sendo habi-
tual a organização tem pré-
mios e lembranças para to-
dos, destacando-se o Troféu 
Mais – Junta de Pombal pa-
ra o grupo mais numeroso, 
o prémio Charme Feminino 
destinado à formação com 
mais elementos femininos, e 
o Troféu Pedalástico para o 
grupo que apresentar a bici-

cleta mais criativa do evento.
Sob o lema “tira a ferru-

gem da bicicleta e vem li-
bertar o stress”, a organiza-
ção preparou um dia extra 
de festividade, com a tarde 
de domingo a dedicar-se à 
família e a todos os entu-
siastas das ‘rodinhas’, e des-
ta forma, “esperamos que os 
pombalenses venham apro-

veitar a tarde e que tragam 
os skates, trotinetes, bicicle-
tas ou os patins e que se jun-
tem a nós”, convida Arman-
do Vieira, presidente do Clu-
be de Cicloturismo de Pom-
bal. As inscrições podem ser 
feitas até 17 de Julho por e-
mail (cicloturismopombal@
gmail.com) ou telemóvel 
(968 130 525).  

●●Apresentação do programa fez-se junto à rotunda do Bombeiro, 
onde se realiza a prova

Pergunta enviada ao ministro das Infraestruturas

Deputados do PSD exigem requalificação da EN109
Ana Oliveira, deputada 

social-democrata eleita por 
Coimbra, questionou o Mi-
nistério das Infraestruturas 
acerca da “prometida requa-
lificação” do troço da Estra-
da Nacional (EN) 109 Figuei-
ra da Foz – Pombal. O docu-
mento foi entregue no Par-
lamento e é subscrito pelos 
seus companheiros de ban-
cada Margarida Mano, Mau-
rício Marques e Fátima Ra-

mos. 
Na pergunta regimental, a 

parlamentar relembra que 
“no início do ano de 2016, a 
empresa pública Infraestru-
turas de Portugal (IP) anun-
ciava o investimento de 
3,25 milhões de euros para 
as obras da sua requalifica-
ção, valor que seria distri-
buído em dois anos, sendo 
1,2 milhões em 2016 e 2,05 
milhões em 2017.” “O que é 

certo é que passou o ano de 
2016 e o ano de 2017 e pou-
co ou mesmo nada foi feito”, 
frisa, adiantando que o mi-
nistro respondeu em Março 
de 2018 que “o projecto de 
execução para a empreita-
da da EN109 encontrava-se 
concluído e que o seu lança-
mento estava previsto para o 
mesmo ano.”

“Para reforçar mais as pro-
messas, em Julho de 2018, 

a IP informava que a pers-
pectiva do início das obras 
da EN109 seria no início de 
2019, onde referia também 
que as obras começariam no 
concelho da Figueira da Foz 
e incluía repavimentação, 
melhoramento da sinalética 
e uma das mudanças mais 
importantes, incluía a substi-
tuição dos cruzamentos exis-
tentes de acesso às localida-
des de Costa de Lavos e Lei-

rosa, por rotundas”, refere, 
considerando que “passou 
o ano de 2018 e estamos em 
Julho de 2019 e até agora não 
aconteceu nada.”

Para Ana Oliveira, é “inad-
missível” e afirma que o mi-
nistro das Infraestruturas 
“faltou à verdade aos depu-
tados que o questionaram 
e faltou à verdade a todos 
os que diariamente utilizam 
aquela estrada nacional.”

A deputada relembra 
que o troço Figueira da Foz 
– Pombal “é uma via mui-
to movimentada, nomeada-
mente por veículos pesados 
e muito utilizada para o aces-
so a duas grandes unidades 
fabris”, frisando que “devi-
do ao estado degradado da 
via, à péssima sinalização e 
aos perigosos cruzamentos 
já referidos, os acidentes são 
constantes e graves.” 
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Realização da prova conta com o apoio de 300 voluntários

Rally de Alitém: “organizar um evento desta 
dimensão é uma loucura”
A edição 2019 do Rally Alitém realiza-se a 27 e 28 de Julho e afirma-se como um evento que pode ser um dos pontos de 
interesse do Campeonato Centro de Ralis do próximo ano. A prova vai pontuar para o Desafio Kumho Centro e para o Desa-
fio Kumho Terra. À semelhança do ano passado, a competição é pautada por um forte cariz solidário, uma vez que com as 
receitas a reverter na totalidade para os bombeiros locais. Fomos visitar os bastidores de uma das provas mais acarinhadas 
dos amantes das quatro rodas.

Na sala de reuniões respira-
se boa disposição, afinal está 
a ser preparada a realização 
de uma das provas mais aca-
rinhadas pelo público da re-
gião: o Rally de Alitém, que 
volta à estrada a 27 e 28 de 
Julho. No entanto, para além 
da descontracção, paira no 
ar um sentimento de preo-
cupação generalizado, é pre-
ciso pensar em todos os de-
talhes, não se pode descurar 
da segurança dos pilotos, ou 
do público, é preciso arran-
jar patrocínios que suportem 
o evento, e acima de tudo, é 
preciso que no dia da prova 
tudo corra como o previsto.

“Organizar um evento 
desta dimensão é uma lou-
cura”, admite Hélder Costa 
em tom de brincadeira, en-
quanto explica que “aqui so-

mos todos voluntários, to-
dos temos os nossos traba-
lhos e a nossa vida pessoal”, 
mas “por carolice” decidi-
ram dedicar uma parte do 
tempo livre à organização 
de uma prova que traz de-
zenas de pilotos à região, e 
vários milhares de curiosos 
que não querem perder a 
oportunidade de ver as des-
cargas de adrenalina que os 
“troços rápidos e demolido-
res”, pela qual a prova é ca-
racterizada, vão provocar.

A data não agrada a ne-
nhum dos organizadores, 
que são também voluntários. 
“Coincidir com a data do Bo-
do é muito mau” em vários 
sentidos, “a cidade esgota a 
capacidade de alojamento 
para quem vem de fora, que 
acaba por ter que ir procu-

rar alternativas fora do conce-
lho”, os patrocinadores “tam-
bém não estão tão disponí-
veis como estariam noutra 
altura do ano”; uma vez que 
“acabaram de investir para a 
realização das festas do Bodo, 
e não têm capacidade finan-
ceira para investir em dois 
eventos tão próximos um do 
outro”, explica a organização, 
que denota “um decréscimo 
no volume de patrocínios an-
gariados até à data”, mas real-
ça que a “data da prova foi es-
colhida pela Federação Por-
tuguesa de Automobilismo e 
Karting, e não havia possibili-
dade de alterar”

Ainda assim, e sob uma 
quantidade de dificuldades 
que se vão dissipando “com 
a ajuda de todos”, o grupo 
está confiante no sucesso de 

mais uma edição do Rally de 
Alitém. No sábado, 27 de Ju-
lho, “a prova começa com 
um primeiro troço em São 
Simão de Litém, com duas 
passagens no troço durante 
a tarde, seguida de uma su-
per-especial nocturna den-
tro da cidade de Pombal, 
inserida nas festas do Bodo 
2019”. E no dia seguinte o 
Rally decorre em linha, com 
dois troços em terra rápidos 
com muita adrenalina à mis-
tura, um em Albergaria dos 
Doze e outro em Santiago de 
Litém”.

A prova de 2019 será a pon-
tuar para a 2° edição do troféu 
Kumho, com os principais pi-
lotos dos campeonatos Cen-
tro e Sul de Portugal a deslo-
carem-se para os “já míticos 
percursos” da União das Fre-
guesias de Santiago e São Si-
mão de Litém e Albergaria 

dos Doze: “há pilotos que não 
fazem mais nenhuma prova 
nacional que não esta”, e reve-
la que “os nosso traçados são 
muito especiais”, por isso “ou 
adoram ou detestam”.

Outro dos segredos para 
o sucesso da prova diz res-
peito ao elevado número de 
“voluntários que se disponi-
biliza para dar uma ajuda”, e 
nesse campo, a organização 
vai contar com a “ajuda pre-
ciosa de 174 voluntários, no 
sábado, e 202 no domingo”, 
e não esquece “o apoio in-
condicional que temos rece-
bido por parte das associa-
ções locais e concelhias com 
quem temos trabalhado”.

Para a organização, que 
conta com os apoios do Mu-
nicípio de Pombal, da União 
de Freguesias de São Simão 
de Litém, Santiago de Li-
tém e Albergaria dos Doze, 

da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal e da Penela Ra-
ce Events, a realização da 
prova por terras de Alitém 
é um factor de atractivida-
de turística que traz dinâmi-
ca à União das Freguesias, e 
ao próprio concelho, e mo-
vimenta a economia local, 
e nesse âmbito “seria inte-
ressante fazer um levanta-
mento do impacto económi-
co que a realização do Rally 
tem a nível local, e até mes-
mo do concelho, porque se 
olharmos bem esta prova 
traz muito movimento não 
só à freguesia, como tam-
bém a Pombal e à região”. 

À semelhança do ano pas-
sado, a competição é pautada 
por um forte cariz solidário, 
uma vez que com as receitas a 
reverter na totalidade para os 
bombeiros locais.

Atribuídos apoios a associações e instituições

Nova carrinha para 
a Mata Mourisca

O executivo camarário de-
liberou, na sua última reu-
nião, atribuir ao Centro Pa-
roquial de Solidariedade So-
cial de Mata Mourisca um 
apoio financeiro de 17.000 
euros para comparticipar a 
aquisição de uma carrinha. 
A viatura destina-se a apoiar 
as respostas de Centro de 
Dia e serviço de Apoio Do-
miciliário, uma vez que as 
existentes “já não respon-
dem às necessidades.”

Na mesma reunião, a Câ-
mara aprovou um apoio 
de 4.628,60 euros (+IVA) à 
União de Freguesias de San-
tiago, S. Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, para exe-
cução de passeio em Outei-
ro de Vila Verde. 

Já a Associação Pombal Jo-

vem receberá um apoio de 
1.000 euros para minimizar 
as despesas inerentes com a 
realização do projecto Inspi-
ra-te+, que decorreu em Fe-
vereiro com o objectivo de 
“incentivar os jovens na cria-
ção de negócios sustentáveis 
de forma a contribuírem pa-
ra minimizar a problemática 
dos incêndios.”

Por sua vez, o executivo 
atribuiu uma verba de 350 
euros ao Jorkyball Club de 
Pombal, para compartici-
par as despesas com a orga-
nização do Mundial de Clu-
bes que decorreu em Barros 
da Paz e que contou com a 
participação de 27 equipas 
de sete países. À Associação 
Desportiva Pedro Roma foi 
atribuído apoios financeiros 

de 4.500 euros para minimi-
zar as despesas com a orga-
nização do Torneio de Fute-
bol Infantil Pombal Cup que 
reuniu cerca de 1.500 atletas 
divididos por 60 equipas. 

A Câmara Municipal deli-
berou, ainda, apoiar a União 
Cultural e Desportiva do Re-
guengo com uma verba de 
2.000 euros destinada a com-
participas as obras de repa-
ração de danos na sua sede, 
provocados por um assalto.

A Associação dos Amigos 
da Aldeia do Vale recebe-
rá um apoio financeiro de 
5.848,65 euros para supor-
tar as despesas inerentes 
com as intervenções na sua 
sede com vista a melhorar 
as condições de fruição do 
espaço pela comunidade. 

●●Organização do Rally de Alitém trabalha afincadamente nos últimos preparativos 

PUB
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Inauguração das instalações foi no domingo, dia 30

Organiguia aposta na proximidade 
como marca diferenciadora

À primeira impressão, 
quem chega ao nº 30 da 
Rua da Pedrogueira, a pou-
cos metros do ‘coração’ da 
vila da Guia, pode achar 
que está longe de entrar 
num escritório de contabili-
dade. O espaço foi cuidado-
samente decorado, criando 
um ambiente elegante, algo 
intimista, e onde sobressai 
o conforto. As instalações 
da Organiguia - Contabili-
dade foram inauguradas na 
tarde deste domingo, 30 de 
Junho, perante dezenas de 
clientes, amigos e familia-
res.

Rita Marques, licenciada 
em Contabilidade e Audito-
ria (TOC) e Tânia Santos, li-
cenciada em Gestão, foram 
as anfitriãs da festa e são, 
também elas, as mentoras 
deste novo projecto, nasci-
do da vontade de criar um 
complemento às actuais 
carreiras profissionais. A 
alicerçar este espírito em-
preendedor está, também, 
uma amizade de longa da-
ta, com raízes na freguesia, 
onde ambas residem, e que 
ajudou a impulsionar esta 
“nova aventura”, conta Rita 
ao nosso jornal. 

Embora não seja de ago-

ra esta vontade de abrir um 
negócio em nome próprio, 
mas só recentemente sur-
giram as condições ideais. 
Depois de a loja, proprieda-
de da família de Tânia San-
tos, ter ficado disponível, as 
duas amigas acharam que 
estava na hora de dar um 
novo passo. Ainda que am-

bas já se dedicassem à con-
tabilidade, embora de for-
ma independente e com 
carteira de clientes, Tânia e 
Rita decidiram avançar pa-
ra uma sociedade. O objec-
tivo não é deixar as actuais 
carreiras profissionais, dedi-
cando-se à Organiguia, para 
já, em regime de part-time. 

Com todo o tipo de ser-
viços ligados à área da Con-
tabilidade, a dupla espera 
marcar a diferença pela pro-
ximidade e disponibilidade 
ao cliente, deslocando-se in-
clusivamente às empresas 
para fazer a recolha mensal 
dos documentos, evidencia 
Tânia Santos.

O concurso tem também uma vertente solidária

Vintage vence “Melhor Sabor 
de Portugal – Peixe”
Ana Laura Duarte

O delicioso prato de ga-
roupa com arroz de berbi-
gão e esparregado, do res-
taurante Vintage, localiza-
do no coração da cidade de 
Pombal, foi o grande ven-
cedor do “Melhor Sabor de 
Portugal”, na categoria de 
Peixe. A final do concurso 
disputou-se esta segunda-
feira (17), no Time Out Mer-
cado da Ribeira, em Lisboa.

Para o evento, que se tra-
ta de uma iniciativa da Unile-
ver Food Solutions, e tem co-
mo objectivo promover a vi-
sibilidade dos restaurantes 
portugueses e fomentar a 
sua aproximação aos seus 
clientes, a chef Margarida 
Tomás surpreendeu o exi-
gente júri da iniciativa com 
um prato “de grande quali-
dade”, confeccionado com 
produtos “premium”, que 
lhe valeu 2180 votos do pú-
blico.

A proprietária do restau-
rante afirma que a sensa-
ção de vencer este prémio 
“é muito boa”, e admite que 
“valeu a pena o trabalho, o 

esforço e a dedicação de to-
da a equipa com quem tra-
balho diariamente”, e não 
esquece “os clientes, e ami-
gos, que dão sempre uma 
maior força”, afinal, “sem 
eles nada disto era possível”, 
assegura a Chef.

A par destes factores, a 
responsável pelo espaço en-
cara ainda a participação 
nesta e noutras iniciativas 
como um importante passa-
porte para, através de uma 
cozinha de excelência, dar 
visibilidade ao concelho e ao 
que de melhor aqui se faz.

É de relembrar que o Res-
taurante Vintage não é no-
vo nestas andanças, e em 
2018 já tinha alcançado uma 
menção honrosa com um 
Risotto de beterraba e ca-
marão com hortelã. Para a 
Chef, “vamos sempre com o 
espírito de fazer o nosso me-
lhor”, e neste caso “é o me-
lhor reconhecimento pelo 
esforço e empenho depo-
sitado” na realização desta 
prova e de todos os outros 
eventos em que participam.

Este ano o evento contou 
com a participação de 1571 

restaurantes do Minho ao Al-
garve, sendo que apenas os 
cinco mais votados de cada 
categoria, “peixe, carne e ar-
roz”, tiveram a oportunida-
de de apresentar os seus pra-
tos a um prestigiado painel 
de jurados, composto por 
um Chef da Unilever Food 
Solutions e dois Chefs da As-
sociação de Cozinheiros Pro-
fissionais de Portugal, asses-
sorados por três Chefs das 
Equipas Nacionais de Com-

petição Culinária.
Para além de eleger o “Me-

lhor Sabor de Portugal”, o 
concurso tem uma verten-
te solidária muito vincada, e 
como “resultado dos 56429 
votos angariados durante to-
do o concurso, e por todos 
os restaurantes, serão doa-
das pela Unilever Food Solu-
tion (UFS) seis toneladas de 
arroz” a IPSS portuguesas es-
colhidas pelos restaurantes 
finalistas.

●●Margarida Tomás (à esquerda) no dia em que foi distinguida

●●Rita Marques (junto ao pres. da Câmara) e Tânia Santos (ao lado do pres. da Junta) com convidados

A All House tem em cur-
so, até ao dia 7 de Julho, a 
campanha Novidades, em 
que o cliente poderá adqui-
rir produtos de qualidade 
genuína a um preço aces-
sível. Em destaque está um 
leque diverso de produtos, 
alguns da nova colecção 
que incluem desde sofás 
a salas de estar, passando 
por mesas e cadeiras com 
um design moderno e este-
ticamente bastante apelati-
vo, a preço convidativo.

Enquanto isso, tem em 
preparação a época das fei-

Até dia 7 de Julho

All House com 
campanha Novidades

ras de Verão. Este ano esta-
rá presente no Bodo (Pom-
bal), na Expofacic (Canta-
nhede) e no São Mateus 
(Soure). Nestes eventos, o 
público poderá encontrar 
muitas outras novidades 
acabadas de chegar às lo-
jas, tanto a nível de mobi-
liário como também de de-
coração.

Há 42 anos no mercado, 
a All House apresenta uma 
grande variedade de arti-
gos para o lar que define 
como sendo diferentes do 
que é habitual encontrar.

A sede da Organiguia foi palco, esta segunda-feira, 1 de 
Julho, de filmagens da nova longa metragem do reali-
zador Rui Goulart, “Angola Momentos Kidak”. O filme, o 
décimo quarto do realizador, destina-se à exibição em 
cinema, televisão e no mercado nacional e internacional 
de vídeo, DVD e Blu-Ray, tendo as filmagens decorrido 
em Portugal, Angola, EUA e Brasil. Com esta participa-
ção, o nome e logótipo da Organiguia passa a figurar no 
genérico do filme, nas cópias de cinema e televisão, bem 
como nos cartazes promocionais e catálogos oficiais.
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A EvoHouse constrói habitações unifamiliares, todas 
em aço leve, e, nessa medida, presta um serviço 
completo ao cliente (chave na mão), desde o pro-
jecto (arquitectura e especialidades) - que pode ser 
escolhido entre os modelos standard (com valores já 
pré-definidos) ou construído à medida das expecta-
tivas de cada cliente - aos arranjos exteriores. “É esse 
o nosso core business”, sublinha Tiago Nunes.  A par 
do aço leve (material 100% reciclável), que permite 
uma redução significativa de emissão de dióxido de 
carbono, a EvoHouse incorpora também isolamentos 
com matérias-primas naturais e recicláveis, o que 
“marca uma diferença clara relativamente à cons-
trução tradicional”, sublinha Tiago Nunes. Em traços 
gerais, resume o empresário, “as nossas soluções 
destacam-se pelo nível de conforto”, patente na 
elevada eficiência energética, na solução acústica de 
topo e na qualidade do ar interior. A estas vantagens 
técnicas acresce a rapidez de construção (metade do 
tempo das habitações tradicionais), o que permite, 
também, uma redução dos custos. 

Empresa aposta na sustentabilidade da construção com materiais recicláveis

EvoHouse constrói casas amigas do ambiente
Habitações com assinatura da Evohouse são construídos com materiais recicláveis. A empresa está na linha da frente da 
sustentabilidade e são cada vez mais os clientes que optam por este tipo de construção.

Tiago Nunes é arquitecto 
e João Lopes é engenheiro. 
Da visão que partilham so-
bre um conjunto de preo-
cupações, nasceu a von-
tade de mudar o paradig-
ma associado à construção 
de habitações, pedra basi-
lar do projecto que funda-
ram em 2015, a EvoHouse, 
precisamente numa época 
em que o sector ainda atra-
vessava um período menos 
dinâmico. E se, para mui-
tos, este podia ter sido fac-
tor dissuasor, a dupla de jo-
vens empreendedores en-
controu aqui uma janela de 
novas oportunidades, “rein-
ventando uma série de con-
ceitos que existiam, mas 
juntando-lhe uma preocu-
pação que ambos temos 
pelo ambiente”. É desta pai-
xão que nasce a filosofia da 
EvoHouse e que se resume 
numa única frase: “construir 
de uma forma sustentável”, 
com reflexo na escolha dos 
materiais e “na forma co-
mo construímos”. Com esta 
linha de acção no horizon-
te, os empresários reconhe-
cem que vieram colmatar 

parte de uma lacuna que, 
até então, existia no sector 
da construção. Apesar dos 
passos que têm sido dados 
no caminho da sustentabili-
dade, Tiago Nunes reconhe-
ce que ainda há muito por 
fazer. “A União Europeia já 
tem legislação que regula-
menta esta matéria e, nes-
te âmbito, a EvoHouse está 
no campo da frente, inclusi-
vamente a nível nacional, a 
construir de forma susten-
tável”, aponta Tiago Nunes.

Num mercado ainda mui-
to tradicional, onde as preo-
cupações ambientais são es-
cassas, coube aos fundado-
res da EvoHouse levar por 
diante uma missão difícil: 
desbravar terreno, sensibili-
zando clientes para esta ne-
cessidade de mudança na 
forma de construir.

Mudança 
de mentalidade
Com uma equipa jovem 

e multidisciplinar, formada 
por profissionais competen-
tes e atentos às exigências 
de cada cliente, a EvoHou-
se conseguiu gradualmente 

Processo de compra de casa “vai deixar de ser um bicho-de-sete-cabeças”

Century 21 abre portas na cidade de Pombal

Ana Laura Duarte

Procura uma casa nova na 
periferia, um apartamento 
no centro da cidade ou um 
escritório novo? 

Mónica Pereira e Paula Fe-
bra são as responsáveis pe-
lo novo espaço, e contam já 
com uma larga experiência 
na área. Presentes no mer-
cado imobiliário há mais de 
10 e quatro anos, respecti-
vamente, comentam: “de-
pois de termos passado por 
uma outra rede de franchi-
sing imobiliário, reconhece-
mos que a única forma de fa-
zer a diferença neste merca-
do é através de um modelo 
de operação altamente pro-
fissional, como é o da Cen-
tury 21”, e estão seguras de 
que “as soluções do modelo 
Century 21 irão continuar a 
fazer a diferença, numa área 
de negócio tão competitiva, 
como é a do mercado imo-
biliário”. Assim, pretendem 
“acrescentar valor ao mer-
cado imobiliário desta área, 
através da introdução dos 
métodos inovadores de tra-
balho, conjuntamente com 
o profissionalismo e com o 

acompanhamento persona-
lizado dos nossos clientes”, 
que acaba por criar “uma 
relação duradoura e de con-
fiança ”. 

As responsáveis admitem 
que o maior objectivo da 
Century 21 Aliança é que o 
“processo de compra de ca-
sa deixe de ser um bicho-
de-sete-cabeças”, e revelam 

que “num mercado com di-
ficuldades acrescidas no 
acesso ao crédito, clientes 
compradores sem pressa, 
avaliações bancárias baixís-
simas e proprietários com 
maior urgência em vender, 
o profissionalismo e a es-
pecialização nas transac-
ções imobiliárias são cada 
vez mais, factores de suces-

so”. Assim, acreditam que 
“a procura de serviços es-
pecializados de mediação 
imobiliária será cada vez 
mais forte, resultado das 
dificuldades acrescidas na 
compra e venda”, e garan-
tem ter sido “muito bem re-
cebidas” na cidade.

Para prestar um servi-
ço de qualidade, a Century 

●●Vítor Eusébio, Luciana de Jesus, Neusa Dematteis, Mónica Pereira, Paula Febra e Ana Trindade

21 “faz uma forte aposta na 
formação dos consultores”, 
e “coloca à disposição um 
leque de ferramentas mui-
tíssimo importantes para 
a satisfação dos clientes”. 
Segundo as responsáveis, 
“mais consultores são bem-
vindos”, por isso encon-
tram-se em processo de re-
crutamento. 

A especialista em imobiliário, Century 21, acaba de abrir portas na cidade de Pombal. Situada na Rua António Varela Pinto, 
junto ao edifício da Segurança Social, esta nova unidade de negócio da “maior rede imobiliária do mundo” denomina-se 
Century 21 Aliança e conta com uma equipa dinâmica de sete elementos. 

A operar no mercado 
português desde 2004, a 
“Century 21 Portugal pre-
tende posicionar-se como 
uma referência no sector 
da mediação imobiliária na-
cional e tem como objecti-
vo criar a maior e mais efi-
caz rede de profissionais 
de mediação imobiliária de 
Portugal”, esclarecem. 

●●A Century 21 está localizada junto à Segurança Social

ganhar posição no merca-
do, com especial incidência 
no da região Centro. “Nos 
últimos cinco anos, assis-
timos a uma preocupação 
crescente com o ambiente”, 
o que tem contribuído para 
uma “mudança de mentali-
dade”, constata o arquitec-

to. “Tivemos um período di-
fícil em que ‘falámos’ muito 
sozinhos, mas depois come-
çámos a ter mais oradores”, 
relembra, em jeito de brin-
cadeira.

E qual é, afinal, o perfil 
do cliente que procura uma 
empresa com estas caracte-

rísticas? “É um cliente que, 
acima de tudo, tem preocu-
pações com o meio ambien-
te, que vive o dia de hoje, 
procura soluções práticas, 
rápidas de construir e preo-
cupado com a possibilida-
de de se divorciar ou de vir 
a ter mais um filho, ou se-

ja, muito atento ao que a vi-
da hoje tem”, enuncia Tiago 
Nunes. No que toca a faixas 
etárias, o ângulo é ainda um 
pouco mais alargado: “é um 
cliente sem idades, dos 20 
aos 70 anos, mas que em co-
mum tem a idade mental, 
que é o mais importante”.

●●Tiago Nunes, André Gaspar ( arquitecto de interiores) e Diogo Cardo-
so (engenheiro civil). Parte dos lucros da empresa revertem, com regu-
laridade, para a Associação Os Bissaynhos – Nascidos Antes do Tempo 
(Maternidade Bissaya Barreto).

●●Margarida Tomás (à esquerda) no dia em que foi distinguida



E X P O S I Ç Õ E S
DIA 09 | TERÇA
PAPAGAIOS DA ÉPOCA BARROCA
Exposição coletiva de Papagaios de papel de inspiração barroca, de autoria das IPSS e Lares 
do Concelho de Pombal
Capela da Misericórdia – Museu de Ar te Popular  Por tuguesa 
Patente até 31 de outubro

MOTIM
Mostra de I lustração Por tuguesa
Colet ivo de I lustradores Por tugueses
Teatro-Cine de Pombal |  Galer ia -  1
Patente ao públ ico até 22 de setembro
(Nota: Caminhos de Leitura - atividade já aprovada pelo Sr. Presidente com rúbrica própria)

VOAR
Exposição de I lustração de André Neves
Teatro-Cine de Pombal |  Galer ia 1
Patente ao públ ico até 22 de setembro
(Nota: Caminhos de Leitura - atividade já aprovada pelo Sr. Presidente com rúbrica própria)

“UM (DE)SAFIO PARA A IMAGINAÇÃO”
Exposição Helena Zál ia
Bibl ioteca Municipal  de Pombal
Informações:  b ib l ioteca@cm-pombal .pt  |  236 210 521
Patente até 31 de ju lho

2 5
a

3 0
S Á B A D O
1 0 H 0 0

FESTAS DO BODO 
Largo do Arnado

25 - NOITES BANDAS LOCAIS | 23H30
To o t h l e s s
C o l l a p s u s
S u b m a r i n e s  i n  t h e  S k y
I s s a b e l l a

26 - JOSÉ CID | 23H00

27 - BLAYA | 23H00

28 - GABRIEL O PENSADOR | 00H30

29 - CAROLINA DESLANTES | 22H30

30 - TOY | 22H00

ACAMPAR COM HISTÓRIAS
Público-alvo:  Cr ianças dos 8 aos 10 anos
Castelo de Pombal
Número máximo de par t icipantes:  25
Reservas:  www.acamparcomhistor ias.pt 
Inscrição:  12,50 € 

T E R Ç A  E  Q UA R TA
1 1 H 0 0

FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS
Orquestra Popular  Des 7Luas
CERCIPOM (Terça)
SCMP – Lar Rainha Santa Isabel  (Quar ta)

0 3 ROTEIRO LITERÁRIO GRACIETE BATISTA 
ALVAREZ
Bibl ioteca Municipal  de Pombal

0 7
D O M I N G O

2 1 H 3 0

FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS
Maio 7Luas Band (Cabo Verde)
Igreja Santa Maria do Castelo

SEMANA VERDE SOBRE AZUL 
Atel iers ar t íst icos e at iv idades de educação ambiental
Praia do Osso da Baleia
Públ ico-alvo:  Veraneantes 

CONCERTO COM LAVOISIER
Jardim da Várzea
Entrada l ivre

Q UA R TA
2 1 H 0 0

S EG U N D A  A  S Á B A D O
1 0 H 3 0  À S  1 3 H 0 0 
14 H 0 0  À S  1 7 H 3 0

2 0
S Á B A D O
1 8 H 0 0

2 3 H 3 0

EU SOU NO MUSEU: UM CORAÇÃO QUE 
FALA
Público-alvo:  Utentes da Associação Alzheimer Portugal- Delegação Centro
Museu de Ar te Popular  Por tuguesa
N.º par t icipantes:  máx.  10 
Reservas:  museu@cm-pombal .pt  |  236 210 564 

1 7
Q UA R TA
14 H 3 0

À S
16 H 0 0

PALAVRAS QUE ILUMINAM A NOITE 
Encontros com a nossa histór ia :  O Bodo de Pombal
Confrar ia do Bodo
Bibl ioteca Municipal  de Pombal
Públ ico-alvo:  Geral
Informações:  b ib l ioteca@cm-pombal .pt  |  236 210 521

1 9
S E X TA
1 5 H 0 0

2 1
D O M I N G O

0 9 H 0 0

DESCUBRA O NOSSO CONCELHO,
A CAMINHAR…
Lour içal  |  Percurso cultural 
Número máximo de par t icipantes:  30
Ponto de encontro:  Largo da Feira
Inscrição:  tur ismo@cm-pombal .pt  |  236 210 556
Preço:  5  euros   ( inclui  seguro e fruta) 

0 2  e  0 3

0 8  a  1 3

MAR SEM LIXO, É UM LUXO 
Atel iers ar t íst icos e at iv idades de educação ambiental
Praia do Osso da Baleia
Públ ico-  alvo:  Veraneantes 

1 3
S Á B A D O
16 H 0 0

1 5 H 0 0
À S

1 8 H 0 0

2 1 H 3 0

ARQUEÓLOGO POR UM DIA
Público-alvo:  Crianças dos 6 aos 10 anos
Castelo de Pombal
Número máximo de par t icipantes:  15
Inscrições:  tur ismo@cm-pombal .pt  |  236 210 556

1 4
D O M I N G O

1 0 H 3 0

2 6
S E X TA
14 H 0 0

ALDEIA DA ROUPA ILUSTRADA
Integrada no âmbito da at iv idade “Vamos color i r  o  Dia dos Avós”  nas 
Festas do Bodo
Jardim do Cardal ,  Pérgula
Informações:  b ib l ioteca@cm-pombal .pt  |  236 210 521

COMEMORAÇÕES 43º ANIVERSÁRIO 
TEATRO AMADOR DE POMBAL
9 MULHERES
Espetáculo de teatro a par t i r  de L is istrata de Ar istófanes
TAP -  Teatro Amador de Pombal
Teatro-Cine de Pombal
Bi lhete:  2 ,00€
Reservas:  teatrocine@cm-pombal .pt  |  236 210 542 |  M/16

APRESENTAÇÃO DO LIVRO “POESIA À TOA” 
DE GRACIETE BATISTA ALVAREZ
Bibl ioteca Municipal  de Pombal

PUB:
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Torneio juntou quase uma centena de voluntários (na foto) e cerca de 900 atletas na primeira edição

Pombal Cup supera expectativas 
e quer “continuar a proporcionar 
momentos inesquecíveis”
A Associação Desportiva Pedro Roma promoveu, entre os dias 21 e 23 de Junho, o 1º Torneio Pombal Cup, nos escalões de 
Sub13, Sub12, Benjamins A, Benjamins B, Traquinas A e Traquinas B. O evento juntou mais de 900 atletas, divididos por cer-
ca de 60 equipas vindas de vários pontos do país e uma do estrangeiro. 

Ana Laura Duarte

A primeira edição do tor-
neio Pombal Cup, organi-
zado pela Associação Des-
portiva Pedro Roma, reuniu 
perto de um milhar de pe-
quenos atletas, numa com-
petição que decorreu em 
seis campos diferentes, du-
rante três dias. Assim, a cida-
de de Pombal recebeu “cer-
ca de 60 equipas vindas de 
vários pontos do país” e con-
tou com a representação de 
clubes locais, regionais e 
nacionais, como o F.C. Por-
to, Sporting C.P., S.L. Benfi-
ca, S.C. Braga, Académica de 
Coimbra/OAF, entre muitos 
outros, e até de uma equi-
pa internacional, vinda de 
França.

Pioneiro na região, o tor-
neio teve como padrinho o 
mentor do projecto e antigo 
guarda-redes da Académica, 
Pedro Roma, mas entre a pe-
quenada foi o ‘Pombalino’, 
a mascote criada “num ras-
go de criatividade” exclusi-
vamente para o evento, que 
mereceu a maior das aten-
ções.

Com a realização do even-
to, a organização tinha co-
mo objectivo “fomentar o 
futebol na sua iniciação”, e, 
também, “proporcionar às 
equipas locais a possibilida-
de de defrontar equipas do 
panorama nacional, promo-
vendo diferentes índices de 
competitividade”, revela. 

Em jeito de balanço, o nú-
cleo duro da organização, 
composto exclusivamente 
por voluntários, “que tam-
bém são pais de alguns dos 
atletas”, assume que o even-
to “superou as expectati-
vas”, sendo que o feedback 
dos clubes participantes “foi 
extremamente positivo”. E 
se inicialmente “havia quem 
não acreditasse que era pos-
sível realizar um evento des-
ta dimensão em Pombal”, as 
dúvidas dissiparam-se e “há 
já equipas a pedir a data pre-
vista para a realização da se-
gunda edição do Pombal 
Cup”, no próximo ano, para 
que “possam voltar”. 

Segundo o staff, compos-
to por Nuno Pereira (Xa-
lã), António Mendes, Bruno 
Santos, Alexandre Gaspar 

(Pandeca), Pedro Roma, Ar-
tur Gonçalves, João Montei-
ro, Pedro Roma, Ana Roma, 
Paulo Guilherme, Pedro Mo-
reira, José Pedro Araújo, Ta-
tiana Jerónimo, Pedro Ve-
ras e Rui Luís, o sucesso da 
prova deve-se a “um esfor-
ço incondicional de todos, 
passando pelos voluntários, 
patrocinadores, equipas téc-
nicas e entidades”, que con-
seguiram dar vida a “um so-
nho antigo”, e edificar um 
“evento histórico que vai 
marcar o concelho”.

“Enquanto pais, participa-
mos em muitos torneios, a 
nível nacional, e dessas ex-
periências de participação 
conseguimos tirar as melho-
res ideias de cada um”, no 
sentido de “criar um even-
to único que marcasse as 
crianças de uma forma es-
pecial”, para além de “elevar 
o concelho, e o distrito, para 
um patamar de excelência”, 
explica a organização en-
quanto admite que a ideia 
é “continuar a proporcionar 
momentos inesquecíveis” 
aos mais novos, uma vez 
que “o Pombal Cup é muito 

mais que um torneio de fu-
tebol, é também uma escola 
de princípios para a vida em 
sociedade”.

O “retorno 
é brutal 
e impossível 
de medir”
Para a realização da pri-

meira edição do Pombal 
Cup, a organização contou 
com a “colaboração indis-
pensável” de cerca de meia 
centena de voluntários, en-
tre pais e familiares dos jo-
gadores. “Durante estes três 
dias pouco tempo tiveram 
para descansar”, para além 
de “muitos não terem conse-
guido assistir aos jogos dos 
próprios filhos”, uma vez 
que “havia sempre imen-
sos detalhes a organizar e 
muitas actividades a decor-
rer em simultâneo”. Afinal, 
temos que ter em conside-
ração que o torneio juntou 
cerca de 900 participantes, 
com idades compreendidas 
entre os cinco e os 13 anos, e 
que se realizou nos campos 
de jogos Dr. Armindo Caro-
lino, em Flandes, no Cam-

po de Jogos dos Caseirinhos, 
Campo Dinis dos Pinheiros, 
na Pelariga, no Campo n.º 
2 do Estádio Municipal, no 
Estádio Municipal de Pom-
bal, bem como no campo In-
door A.D. Pedro Roma, loca-
lizado na Zona Industrial da 
Formiga, em Pombal. 

Depois de “semanas in-
tensas de preparação”, o 
“retorno é brutal e impossí-
vel de medir”, uma vez que 
“os atletas levam daqui ensi-
namentos importantes”, co-
mo “a humildade, o sentido 
de pertença a algo maior, o 
companheirismo, ou mes-
mo a solidariedade”. Para 
além da componente des-
portiva, acolheu também 
uma acção solidária, ao con-
vidar o projecto Nha Cret-
cheu, Pombal Mindelo, do 
Agrupamento de Escolas 
de Pombal,  para se associar 
ao torneio, “no sentido de 
sensibilizar os atletas e vi-
sitantes para causas huma-
nitárias e dar a conhecer as 
iniciativas que têm vindo a 
desenvolver”. O objectivo é 
“criar formas e plataformas 
de intercâmbio cultural, cí-

vico e humanitário”, entre 
os alunos pombalenses e as 
comunidades escolares da 
ilha de São Vicente.

Apesar do sorriso rasgado 
com que o staff do Pombal 
Cup relembra o evento, que 
contou com mais de 1500 
visitantes na cerimónia de 
inauguração e de encerra-
mento, a organização la-
menta que a “cidade não es-
teja preparada para receber 
um evento destas dimen-
sões”, e em que é necessá-
ria “toda uma logística, que 
implica dormidas para cen-
tenas de jovens ou zonas de 
estacionamento”. Segundo 
o staff, “algumas das equi-
pas tiveram de ser alojadas 
nos estabelecimentos de en-
sino locais”, o que ainda as-
sim, foi mais uma forma de 
convívio para os mais pe-
quenos, que aproveitaram 
os quadros das salas de aula 
onde pernoitaram para dei-
xar mensagens de agradeci-
mento à organização, e de 
encorajamento para as pró-
ximas edições de um evento 
que pretende “chegar ainda 
mais longe”.
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“Os meninos ficaram radiantes”

Prova alia componente desportiva 
à diversão e convívio
Ana Laura Duarte

Apesar de se tratar de 
um evento desportivo, o 
Pombal Cup não se fez ape-
nas de futebol, uma vez 
que os atletas que partici-
param no torneio tiveram 
à disposição várias activi-
dades lúdicas, como uma 
Fun Zone que “proporcio-
nou bons momentos de di-
versão e permitiu que os 
miúdos estivessem sempre 
ocupados”, explica a orga-
nização. No entanto, outro 
dos pontos altos do Pombal 
Cup passou pela oferta de 
bilhetes para o Panorâmi-
co Aquaparque, para que os 
atletas tivessem a oportuni-
dade de brincar um bocadi-
nho na piscina, de experi-
mentar os escorregas aquá-
ticos e dar uns mergulhos. 

“O Aquaparque ofereceu 
cerca de 900 entradas, gra-
tuitas, a todos os meninos”, 
explica a organização en-
quanto agradece a oferta: 
“os meninos ficaram radian-
tes”, e este incremento na 
organização da prova “ele-
vou ainda mais a fasquia” e 
demonstrou que com mui-
ta dedicação e empenho 
se conseguem realizar tor-
neios “com diferentes di-
nâmicas e deixam todos os 
participantes felizes”. 

Quando pensamos num 
torneio que contou com a 
participação de cerca de 
900 atletas, com idades 

●●Os meninos do escalão (ABC) da AD Pedro Roma abriram as hostilidades ●●O grupo Dança Spirit (na foto), Filarmónica de Pombal e a ACRO Pombal estiveram na abertura

29 000 
é o valor estimado para 
o custo total do evento

2 000 
refeições servidas 

aos atletas durante os três dias

5 000 
garrafas de água 

600 Quilogramas de fruta 
3 500 Barras de Cereais 

4 700 Pacotes de bolachas 
foram distribuídas durante os três dias

150 
jogos realizados, contando todos eles 

com árbitros federados
●●No final, Pedro Roma não conteve as lágrimas de emoção por um trabalho de excelência

●●O torneio contou com uma equipa oriunda de Saint Nazaire/França

compreendidas entre os 
cinco e os 13 anos, pensa-
mos também numa logísti-
ca de grande envergadura 
e, nesse sentido, o staff não 
poupa elogios aos patroci-
nadores da prova, que “pa-
ra além das ajudas mone-
tárias, também ofereceram 
bens alimentares”. 

Entretanto, a Associação 
Desportiva Pedro Roma já 
definiu o grupo de trabalho 
para a próxima época, sen-
do responsáveis pelo de-
partamento de formação, 
António Mendes, Alexan-
dre Gaspar e João Montei-
ro, coadjuvados pelo coor-
denador/treinador, Paulo 
Neves.

Na direcção está, ainda,  
Artur Gonçalves, Bruno Ra-

fael, Ze Pedro Araujo, Pau-
lo Guilherme (treinador da 

iniciação), Filipe Santos e 
Ana Roma.
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Team 2006 foi uma das revelações do torneio chegando à final em Sub’13

FC Porto e “Os Belenenses” 
triunfam em Infantis

●●O FC Porto fez a festa em Sub’13, após triunfo por 1-0, na final
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SUB’12
SÉRIE A
RESULTADOS
ADP Roma - Marrazes					     1-1
SC Pombal - Académica				    0-7
ADP Roma - Académica				    1-2
SC Pombal - Marrazes					     1-2
ADP Roma - SC Pombal				    2-1
Marrazes - Académica					    0-5

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Académica	 3	 3	 0	 0	 14-1	 9
2 ADP Roma	 3	 1	 1	 1	 4-4	 4
3 Marrazes	 3	 1	 1	 1	 3-7	 4
4 SC Pombal	 3	 0	 0	 3	 2-11	 0

SÉRIE b
RESULTADOS
Boavista - Vasco da Gama				   1-2
“Os Belenenses” - Moita do Boi		  8-0
“Os Belenenses” - Vasco da Gama	 6-0
Boavista - Moita do Boi				    2-2
“Os Belenenses” - Boavista			   6-0
Moita do Boi - Vasco da Gama		  1-4

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Belenenses	 3	 3	 0	 0	 20-0	 9
2 Vasco da Gama	3	 2	 0	 1	 6-8	 6
3 Boavista	 3	 0	 1	 2	 3-10	 1
4 Moita do Boi	 3	 0	 1	 2	 3-14	 1

SÉRIE c
RESULTADOS
Vitória FC - UD Leiria					     7-0
Alvaiázere - Naval 1893				    0-4
Vitória FC - Naval 1893					    4-1
Alvaiázere - UD Leiria					     1-2
UD Leiria - Naval 1893 					    0-3
Vitória FC - Alvaiázere					     5-0

 			      J     V    E    D     M/S       P
1 Vitoria FC	 3	 3	 0	 0	 16-1	 9
2 Naval 1893	 3	 2	 0	 1	 8-4	 6
3 UD Leiria	 3	 1	 0	 2	 2-11	 3
4 Alvaiázere	 3	 0	 0	 3	 1-11	 0

RESULTADOS APURAMENTO LUGARES
EFB Alvaiázere - Boavista				    2-3
S.C Pombal - Moita do Boi				   2-1
AD Pedro Roma - U. Leiria			   2-0
Vasco Gama - Marrazes				    3-1
Belenenses - Naval 1893				    6-1
Vitória Setúbal - Académica			   5-2
EFB Alvaiázere - Moita do Boi		  2-4
Boavista - S.C Pombal					     1-2
UD Leiria - Marrazes					     2-1
AD Pedro Roma - Vasco Gama		  3-0
Naval 1893 - Académica 				    4-2
FINAL Belenenses - Vitória Setúbal	 2-1 

classificação final
1.º “Os Belenenses”
2.º Vitória FC
3.º Naval 1893
4.º Académica Coimbra/OAF
5.º AD Pedro Roma
6.º Vasco da Gama
7.º UD Leiria
8.º Marrazes
9.º SC Pombal
10.º Boavista
11.º Moita do Boi 
12.º Alvaiázere
  	

SUB’13
SÉRIE A
RESULTADOS
Sporting C.P - Meirinhas				    1-1
EAS Sintra - Arcuda					     6-0
Sporting C.P - Arcuda					     9-0
EAS Sintra - Meirinhas					    2-1
Sporting C.P - EAS Sintra				    3-0
Meirinhas - Arcuda					     5-0

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Sporting CP	 3	 2	 1	 0	 13-1	 7
2 EAS Sintra	 3	 2	 0	 1	 8-4	 6
3 Meirinhas	 3	 1	 1	 1	 7-4	 4
4 Arcuda	 3	 0	 0	 3	 0-20	 0

SÉRIE b
RESULTADOS
FC Porto - CC Ansião					     11-1
Académica - ADP Roma ‘B‘			   6-0
FC Porto - ADP Roma ‘B‘				    5-0
Académica - CC Ansião				    13-0
FC Porto - Académica					     1-0
CC Ansião - ADP Roma ‘B‘				    1-1

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 FC Porto	 3	 3	 0	 0	 17-1	 9
2 Academica	 3	 2	 0	 1	 19-1	 6
3 ADP Roma B	 3	 0	 1	 2	 1-11	 1
4 CC Ansião	 3	 0	 1	 2	 1-12	 1

SÉRIE c
RESULTADOS
ADP Roma ‘A‘ - UD Leiria				    2-2
Mata Mourisca - Team 2006			   0-10
ADP Roma ‘A‘ - Team 2006			   1-6
Mata Mourisca - UD Leiria			   0-4
ADP Roma ‘A’ - Mata Mourisca		  8-1
UD Leiria - Team 2006					    0-4

 			      J     V    E    D     M/S       P
1 Team 2006	 3	 3	 0	 0	 20-1	 9
2 ADP Roma ‘A’	 3	 1	 1	 1	 11-9	 4
3 UD Leiria	 3	 1	 1	 1	 6-6	 4
4 Mata Mourisca	3	 0	 0	 3	 1-22	 0

RESULTADOS APURAMENTO LUGARES
Mata Mourisca - ADP Roma B		  0-7
Arcuda - CC Ansião					     6-0
EAS Sintra - UD Leiria					     3-4
ADP Roma ‘A’ - Meirinhas				    2-5
Team 2006 - Académica				    5-4
Sporting CP - FC Porto					    0-3
Mata Mourisca - CC Ansião			   5-2
ADP Roma ‘B’ - Arcuda					    3-0
EAS Sintra - AD Pedro Roma ’A’		  0-3
UD Leiria - Meirinhas					     2-1
Académica - Sporting CP				    2-0
FINAL Team 2006 - FC Porto 			  0-1

classificação final
1.º FC Porto
2.º Team 2006
3.º Académica Coimbra/OAF
4.º Sporting CP
5.º UD Leiria
6.º Meirinhas
7.º AD Pedro Roma ’A’
8.º EAS Sintra
9.º AD Pedro Roma ‘B’
10.º Arcuda
11.º Mata Mourisca 
12.º CC Ansião
  	

●●“Os Belenenses” também venceram pela margem mínima a final

●●O FC Porto apenas chegou ao golo na segunda parte do encontro ●●Os meninos do Sado bem tentaram, mas o adversário foi melhor

●●O Team 2006 foi uma das grandes surpresas da competição ●●A AD Pedro Roma apresentou duas equipas em Sub’13

No escalão de ‘despe-
dida’ do futebol de 
sete, o Pombal Cup 

reuniu  as melhores forma-
ções do país. Em Sub’12, ‘Os 
Belenenses” acabariam por 
concluir em primeiro lugar, 
após uma final bem dispu-
tada, frente ao Vitória de se-
túbal. Naval 1893 da Figuei-
ra da Foz conseguiria en-
trar no Top3, relegando a 
Académica de Coimbra pa-
ra o quarto lugar. Em quin-

to lugar, a Associação Des-
portiva Pedro Roma que 
acabaria por ver eleito Ber-
nardo Gaspar, como o me-
lhor guarda-redes da pro-
va. Na categoria de Sub’13, a 
revelação do torneio seria a 
equipa Team 2006 de Car-
nide, coordenada por Paulo 
Agostinho e Nuno Coelho, e 
que contou com os jogado-
res Tiago Carvalho, Tomás 
Silva, Simão Heleno, Simão 
Cerejo, Romeu Dias, Duar-

te Agostinho, Alex Coelho, 
Ruano Marques e Simão Me-
dina. Uma primeira fase em 
que venceu todos os jogos 
para, no apuramento para 
a final, eliminar após a mar-
cação das grandes penalida-
des, a Académica de Coim-
bra/OAF. No grande jogo, o 
Team 2006 soube gerir as 
emoções e aguentar até ao 
limite frente a um F.C Por-
to, com um grupo de ‘elite’. 
Tiago Carvalho foi adian-

do com defesas os golos do 
Porto e em contra-taque o 
Team 2006, poderia até ter 
chegado ao golo. Não o fez, 
e o Porto acabaria por ser 
feliz por uma vez. A Acadé-
mica de Coimbra acabaria 
por garantir o terceiro lugar, 
após triunfo por 2-0, frente 
ao Sporting C.P que se apre-
sentou com uma equipa um 
ano mais nova. As Meirinhas 
seria a melhor equipa do 
concelho, em Sub’13. ●●A AD Pedro Roma terminou em quinto lugar no escalão de Sub’12
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Martim, atleta de Pombal a jogar no Benfica, foi o melhor em Benjamins ‘A’ 

Sporting CP e SL Benfica 
dominam em Benjamins

Benjamins ‘A’
SÉRIE A
RESULTADOS
Portomosense - Naval 1893			   1-2
ADP Roma ‘A’ - Naval 1893			   1-1
Portomosense - Arcuda				    4-1
ADP Roma ‘A’ - Portomosense		  6-1
Arcuda - Naval 1893 					     0-5
ADP Roma ‘A’ - Arcuda					    8-0

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 ADP Roma ‘A‘	 3	 2	 1	 0	 14-2	 7
2 Naval 1983	 3	 2	 1	 0	 8-2	 7
3 Portomosense	 3	 2	 0	 1	 7-7	 6
4 Arcuda	 3	 0	 0	 3	 1-17	 0

SÉRIE b
RESULTADOS
SL Benfica - ADN10					     7-0
Marrazes - Saint Nazaire				    2-1
SL Benfica - Saint Nazaire				   8-0
Marazes - AD N10					     3-1
SL Benfica - Marrazes					     6-1
AD N10 - Saint Nazaire					    5-0

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 SL Benfica	 3	 3	 0	 0	 21-2	 9
2 Marrazes	 3	 2	 0	 1	 6-8	 6
3 AD N10	 3	 1	 0	 2	 6-10	 3
4 Saint Nazaire	 3	 0	 0	 3	 1-15	 0

SÉRIE c
RESULTADOS
SC Braga - AC Avelarense				    12-0
HB Caseirinhos - ADP Roma ’B’		  0-1
SC Braga - ADP Roma ‘B’				    9-0
HB Caseirinhos - AC Avelarense		 1-2
SC Braga - HB Caseirinhos			   5-0
AC Avelarense - ADP Roma ‘B’		  2-5

 			      J     V    E    D     M/S       P
1 SC Braga	 3	 3	 0	 0	 26-0	 9
2 ADP Roma ‘B’	 3	 2	 0	 1	 6-11	 6
3 AC Avelarense	 3	 1	 0	 2	 4-17	 3
4 HB Caseirinhos	3	 0	 0	 3	 1-7	 0

RESULTADOS APURAMENTO LUGARES
AC Avelarense - HB Caseirinhos		 2-5
Saint Nazaire - Arcuda					    2-0
Marrazes - Portomosense				   2-3
ADP Roma - AD N10					     3-4
SC Braga - Naval 1893					     1-0
S.L Benfica - ADR Roma ‘A’			   5-1
AC Avelarense - Arcuda				    5-4
HB Caseirinhos - Saint Nazaire		  1-0
Marrazes - ADP Roma ‘B’				    1-3
Portomosense - ADN10				    5-2
Naval 1893 - ADP Roma ’A’			   0-2
FINAL SC Braga - SL Benfica 			  0-3

classificação final
1.º SL Benfica
2.º SC Braga
3.º AD Pedro Roma ‘A’
4.º Naval 1893
5.º Portomosense
6.º AD N10
7.º AD Pedro Roma ‘B’
8.º Marrazes
9.º HB Caseirinhos
10.º Saint Nazaire (França)
11.º AC Avelarense 
12.º Arcuda
  	

        Benjamins ‘B’
SÉRIE A
RESULTADOS
Sporting CP - Carnide					     6-0
Sesimbra - Vinha Rainha				    1-0
Sporting CP - Vinha Rainha			   9-1
Sesimbra - Carnide 					     4-0
Sporting CP - Sesimbra				    5-1
Carnide - Vinha Rainha				    1-0

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Sporting CP	 3	 3	 0	 0	 20-2	 9
2 Sesimbra	 3	 2	 0	 1	 6-5	 6
3 Carnide	 3	 1	 0	 2	 1-10	 3
4 Vinha Rainha	 3	 0	 0	 3	 1-11	 0

SÉRIE b
RESULTADOS
ADP Roma - Clube Condeixa			   0-4
ADP Roma - Arcuda					     0-7
Vieirense - Clube Condeixa			   1-4
ADP Roma - Vieirense					     1-1
Clube Condeixa - Arcuda				    8-1
Vieirense - Arcuda					     1-8

  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Clube Condeixa	3	 3	 0	 0	 16-2	 9
2 Arcuda	 3	 2	 0	 1	 16-9	 6
3 Vieirense	 3	 0	 1	 2	 3-13	 1
4 AD Pedro Roma	3	 0	 1	 2	 1-12	 1

SÉRIE c
RESULTADOS
SC Pombal - CCMI					     2-0
UD Leiria - HB Caseirinhos			   1-3
SC Pombal - HB Caseirinhos			   3-2
UD Leiria - CCMI					     3-1
SC Pombal - UD Leiria					     7-0
CCMI - HB Caseirinhos					    4-1

 			      J     V    E    D     M/S       P
1 SC Pombal	 3	 3	 0	 0	 12-2	 9
2 CCMI	 3	 1	 0	 2	 5-5	 3
3 HB caseirinhos	3	 1	 0	 2	 6-8	 3
4 UD Leiria	 3	 1	 0	 2	 4-11	 3

RESULTADOS APURAMENTO LUGARES
Vinha Rainha - Vieirense				    3-2
UD Leiria - ADP Roma					     5-4
Sesimbra - HB Caseirinhos			   1-0
CCMI - Carnide					     2-3
Sporting CP - Arcuda					     6-2
Clube condeixa - SC Pombal			   4-1
Vieirense - ADP Roma					     5-0
Vinha Rainha - UD Leiria				    1-3
HB Caseirinhos - CCMI					    0-6
Sesimbra - Carnide					     3-0
Arcuda - SC Pombal					     1-7
FINAL Sporting - Clube Condeixa	 6-2

classificação final
1.º Sporting CP
2.º Clube Condeixa
3.º SC Pombal
4.º Arcuda
5.º Sesimbra
6.º Carnide
7.º CCMI
8.º HB Caseirinhos
9.º UD Leiria
10.º Vinha da Rainha
11.º Vieirense 
12.º AD Pedro Roma
  	

Na vertente de futebol 
de sete, um elenco de 
luxo nos escalões de 

Benjamins, com o S.L Benfica 
a chegar à final com o Spor-

ting Clube de Braga, na clas-
se ‘A’. No encontro de maior 
cartaz, o equilíbrio começou 
por ser a nota dominante, 
mas com o passar do tempo, 

o Benfica confirmava o seu fa-
voritismo. A Associação Des-
portiva Pedro Roma garantia 
o terceiro lugar, após triunfo 
sobre a Naval. Nos Benjamins 

‘A’, o Sporting C.P vencia tran-
quilamente o Condeixa, en-
quanto o Pombal consumava 
o terceiro lugar, após vitória 
sobre o Arcuda por 7-1.

Fotos: Teodorico Duarte

●●Os Benjamins ‘B’ do SC Pombal treinados por Paulo Martins jogaram com     
Almeida, Gonçalo, Mika, Martim, Miguel, Alan, Simão, Telmo, Gui, Tomás,  
Duarte, Jardel e Ruben, ficaram em terceiro lugar

●●SL Benfica venceu em Benjamins ‘A’, com Martim Santos a ser o melhor jogador. O Sporting CP venceu todos os prémios em Benjamins ‘B’

●●O S.C Braga esteve 
na final de Benjamins 
‘A’, perdendo ao in-
tervalo por 1-0

●●O Condeixa apenas resistiu 
nos primeiros minutos na fi-
nal de Benjamins ‘B’

●●A Associação Desportiva 
Pedro Roma festejou o tercei-
ro lugar em Benjamins ‘A’. Pe-
dro Pimpão entregou a Taça.
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Traquinas ’A’
RESULTADOS
Mata Mourisca - SC Pombal			   0-3
Lisboa Marinha - Vinha Rainha		  3-0
GD Ilha - ADP Roma					     2-6
ADP Roma - Lisboa Marinha			   3-0
SC Pombal - GD Ilha					     2-3
Vinha Rainha - Mata Mourisca		  3-0
Mata Mourisca - ADP Roma			   0-3
Lisboa Marinha - GD Ilha				    1-0
Vinha Rainha - SC Pombal				   0-3
ADP Roma - Vinha Rainha				   3-0
Lisboa Marinha - SC Pombal			   0-3
GD Ilha - Mata Mourisca 				    3-0
ADP Roma - SC Pombal 				    3-2
Vinha Rainha - GD Ilha 				    0-3
Mata Mourisca - Lisboa Marinha	 0-3

classificação final 1.ª fase
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 ADP Roma	 5	 5	 0	 0	 18-4	 18
2 SC Pombal	 5	 3	 0	 2	 13-6	 9
3 GD Ilha	 5	 3	 0	 2	 11-9	 9
4 L. Marinha	 5	 3	 0	 2	 7-6	 9
5 Vinha Rainha	 5	 1	 0	 4	 3-12	 3
6 Mata Mourisca	5	 0	 0	 5	 0-15	 0

final
AD Pedro Roma - SC Pombal+		  3-0

Traquinas ’B’
RESULTADOS
Alvaiázere - HB Caseirinhos			   5-0
Vasco da Gama - SC Pombal			   2-0
ADP Roma ‘A’ - ADP Roma ‘B’			  10-2
ADP Roma ‘A’ - Vasco da Gama		  3-1
HB Caseirinhos - ADP Roma ‘B’		  2-0
SC Pombal - Alvaiázere				    2-5
Vasco da Gama - ADP Roma ‘B’		  10-2
Alvaiázere - ADP Roma ‘A’				   6-1
SC Pombal - HB Caseirinhos			   4-0
ADP Roma - SC Pombal				    2-3
Vasco da Gama - HB Caseirinhos	 6-0
ADP Roma ‘B’ - Alvaiázere				   0-7
HB Caseirinhos - ADP Roma ’A’		  2-11
Alvaiázere - Vasco da Gama			   2-0
SC Pombal - ADP Roma B				   5-2

classificação final 1.ª fase
  			      J     V    E    D     M/S       P
1 Alvaiázere	 5	 5	 0	 0	 25-3	 15
2 ADP Roma’A’	 5	 3	 0	 2	 17-14	 9
3 Vasco da Gama	5	 3	 0	 2	 19-7	 9
4 SC Pombal	 5	 3	 0	 2	 14-11	 9
5 HB Caseirinhos	5	 1	 0	 4	 4-26	 3
6 ADP Roma ‘B’	 5	 0	 0	 5	 6-34	 0

final
Alvaiázere - ADP Roma				    7-2
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Jogos da fase regular decorreram no pavilhão da Associação, na Zona Industrial da Formiga

Escola do Benfica de Alvaiázere 
e AD Pedro Roma venceram em Traquinas

236 216 900  |  geral@clifipom.pt |  www.clifipom.pt |  Pombal

Sendo uma clínica de Fisioterapia e Bem-Estar, a Clifi-
pom pretende criar uma interligação entre as vertentes 
da Reabilitação, Spa e os planos de treino em Ginásio, 
de forma a conferir a máxima qualidade, eficácia e 
acompanhamento único, com o objectivo de atingir as 
necessidades e exigências específicas de cada utente.

Produtos
. Fisioterapia
. Osteopatia
. RPG
. Hidroterapia
. Medical Spa 
. Cardio - Fitness

●●A formação de Traquinas ‘A’ da AD Pedro Roma treinada por Miguel Portugal contou com Duarte Ribeiro, Duarte Silva, Tomás Martins, Afonso Santos, Dinis Mota, Francisco João, João Pedro, Dinis Agostinho e Michelle 
Lopes, fazendo a festa no seu escalão, com o seu guarda-redes, Dinis Mota, a ser considerado o melhor do torneio. Em Traquinas ‘B’, foi o Alvaiázere a sorrir, tendo também o melhor jogador do torneio 

●●João Pedro e Lucas Feijão festejam mais um golo frente ao Pombal. Os Traquinas ‘B’ treinados por Paulo Guilherme ficaram em segundo tendo o melhor guarda-redes do torneio, Diogo Medeiros. O número sete do 
Benfica de Alvaiázere, em vantagem sobre Gonçalo Domingues da AD Pedro Roma na final da Traquinas ‘B’, que foi a primeira da tarde de domingo, no Estádio Municipal. 

●●João Pedro, melhor jogador 
Traquinas ‘A’ com Pedro Pimpão ●●O Sporting Clube de Pombal jogou a final de Traquinas ‘A’

Traquinas, o escalão 
mais novo da forma-
ção do futebol de on-

ze, realizado em futebol de 
cinco, reuniu doze equipas. 
Uma primeira fase, em que 
jogaram todos contra todos, 
com os dois primeiros clas-
sificados, a terem direito a 
uma final em relva natural, 
no Estádio Municipal. Nos 
mais novos, a recém criada 
Escola do Benfica de Alvaiá-
zere foi superior à Associa-
ção Desportiva Pedro Roma, 
que em Traquinas ‘A’ invertia 
os papéis frente ao Sporting 
de Pombal, com a AD Pedro 
Roma a vencer por 3-0, com 
1-0, ao intervalo.
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●●Vasco (Benjamins ‘A’)

●●Martim Pereira (ABC) ●●Rocha e Pedro Pedrosa (Sub’12)

●●Luka (Benjamins ‘B)) ●●Gonçalo (Traquinas)

●●Inês e Matilde ‘Tita’, atletas do clube, em sub’12, foram recordadas

●●Pedro Dias (treinador Ano)●●Diogo Grilo (melhor atleta do ano do clube e do seu escalão/Junior)

●●Tiago Grilo foi eleito o melhor jogador em séniores

Dirigente alerta para estado do pavimento no Pavilhão Eduardo Gomes

NDAP junta atletas 
nas celebrações de aniversário

Ana Laura Duarte

O Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal (NDAP) 
acaba de celebrar o 42.º ani-
versário, e juntou os “cerca 
de mil atletas” para uma 
grande festa. Das comemo-
rações foi feito também o 
palco de apresentação das 
equipas para a próxima 
época desportiva nas cinco 
modalidades que a colecti-
vidade disponibiliza: atle-
tismo, karaté, basquetebol, 
andebol e natação. 

Em campo juntara-se to-
dos os atletas, rodeados pe-
los treinadores, equipas 
técnicas e dirigentes, e nas 
bancadas viam-se poucos 
lugares vazios, cheios de 
familiares, amigos e sim-
patizantes de uma institui-
ção “fruto de muita dedica-
ção, esforço e trabalho de 
uma equipa muito unida”, 
garante João Gonçalves, 
presidente da direcção do 
NDAP.

“Com o passar de mais 
um aniversário, não po-
demos deixar de lembrar, 
agradecer e estender os 
nossos votos de parabéns a 
todas as direcções, sócios, 
atletas, parceiros e simpa-
tizantes que ajudaram a 
criar e a fazer desta casa 
um pilar da prática despor-
tiva tanto no concelho co-
mo no distrito”, e relembra 
que “os resultados são fru-
to de um trabalho de res-
ponsabilidade”, no entan-

Fundado a 18 de junho de 1977, o Núcleo do Desporto Amador de Pombal, acaba 
de celebrar o 42.º aniversário. A festa fez-se com todos os atletas em campo, num 
momento de convívio onde não foram esquecidos antigos dirigentes ou necessi-
dades imediatas.

●●João Gonçalves e Ana Cabral apagam as velas

to, o dirigente aproveitou a 
presença da vereadora Ana 
Cabral, em representação 
do município para apelar a 
que “tomem atenção ao pi-
so deste pavilhão [Eduar-
do Gomes], que está muito 
degradado”, e que “é urgen-
te” repavimentar, uma vez 
que “não sei se aguenta até 
ao final da próxima época”, 
avançou o responsável.

Para Pedro Pimpão, presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Pombal, “o NDAP é um 
dos clubes com mais im-
pacto na região de Leiria”, 
e relembra a importância 
de “manter todas as mo-
dalidades”, para que “as 
nossas crianças tenham a 
oportunidade de poder es-
colher praticar o desporto 
que mais lhes suscita inte-
resse”, relembrando que 
a “formação assume uma 
importância fundamental 
na vida social dos mais no-
vos”. 

Reconhecido 
com Utilidade 
Pública

A colectividade recebeu 
o estatuto de Utilidade 
Pública, por despacho do 
secretário de Estado da 
Presidência do Conse-
lho de Ministros, Tiago 
Caldeira Antunes. Um 
despacho publicado, na 
passada segunda-feira, 
no Diário da República. 
No documento, o gover-
nante considera que o 
NDAP “vem desenvolven-
do, desde 16 de Fevereiro 
de 1983, relevantes acti-
vidades de interesse geral 
no âmbito do desporto, 
através da promoção da 
actividade desportiva em 
diversas modalidades, 
com especial incidência 
nos escalões mais jovens.”
“Na prossecução dos 
seus fins, o Núcleo do 
Desporto Amador de 
Pombal coopera com 
diversas entidades e com 
a administração local, 
nomeadamente com a 
Câmara Municipal de 
Pombal, com a Federação 
de Andebol de Portugal e 
com diversas associações 
desportivas do concelho”, 
adianta o secretário de 
Estado. 

Ana Cabral, vereadora 
da Câmara optou por diri-
gir uma palavra de “muito, 
muito orgulho” aos jovens 
atletas, “pelos feitos, pelos 
resultados e acima de tu-
do pela dedicação”, e dei-
xa a garantia de que o exe-
cutivo “não está esquecido” 
das prioridades do clube, 
e garante “trabalhar ainda 
mais” para que os “jovens 
tenham cada vez mais e 
melhores condições para a 
prática desportiva”, remata.

Para celebrar o aniver-
sário do NDAP, esteve tam-
bém presente o presiden-
te do Instituto Português 
do Desporto e da Juventu-
de (IPDJ), e membro fun-
dador do Núcleo do Des-
porto Amador de Pombal, 
Vítor Pataco, que se mos-
trou “muito orgulhoso e 
satisfeito por ver, 42 anos 
depois, como este clube 
mantem uma ligação forte 
com a comunidade”.

No salão da filarmónica

Guiense premiou 
os melhores

●●As mães dos atletas que trabalharam na Fago foram distinguidas

O Grupo Desportivo 
Guiense aproveitou o fi-
nal de tarde do passa-
do domingo (dia 30), pa-
ra homenagear os atle-
tas que se distinguiram 
na passada época, tal co-
mo, as pessoas que mais 
colaboraram com a ins-
tituição. Neste campo, o 
mais recente patrocina-
dor, Paulo Gaspar da Bio 
Advence, «com um do-
nativo significativo pa-
ra os escalões de forma-
ção”. Uma iniciativa que 
contou com o vereador 
do desporto, Pedro Bri-
lhante e Gonçalo Ramos, 
presidente da União de 
Freguesias do Oeste. Car-

los Duarte, presidente do 
clube agradeceu o con-
tributo de todos e soli-
citou a ajuda “dos pais e 
atletas para que transmi-
tam a mensagem que jo-
gar no Guiense é bom”. 
Adiantando “que vamos 
ter um novo tapete sinté-
tico” e deu a conhecer o 
novo coordenador da for-
mação, Pedro Pereira. O 
director terá como tare-
fa recuperar o escalão de 
iniciados e infantis que o 
clube não teve na tempo-
rada que findou, contudo 
“também solicitou a aju-
da de todos os presentes” 
que estiveram em bom 
número.

●●Felix, João Rodrigues (melhor jogar em juvenis) e Silvio



SANTIAIS

T2                                        33 000 €
Casa antiga composta por dois quartos, uma 
sala, cozinha com lareira aberta e um 
alpendre. A casa está inserida num lote de 
terreno com 600m2.
www.remax.pt/122591072-210

PELARIGA

T4                                      295 000 €
Moradia  com excelentes acabamentos e 
constituída por três pisos.

 
www.remax.pt/122591103-11

ANSIÃO

T3                                      110 000 €
Apartamento em excelentes condições de 
habitabilidade, inserida em zona tranquila e 
habitacional. Situado em zona a poucos 
minutos de escolas e centro de saúde.
www.remax.pt/122591086-1

SÃO SIMÃO DE LITÉM

T3                                      126 000 €
Moradia em excelentes condições para 
morar. Imóvel inserido em zona bastante 
tranquila, a poucos minutos da freguesia de 
São Simão de Litém, onde dispõe de alguns 
serviços essenciais.
www.remax.pt/122591004-546

              MAÇAS DE DONA MARIA

T5                                      150 000 €
Excelente Moradia com Cave. R/C, 1º e 2º 
andar.
Conjuntamente com este imóvel, um lote de 
terreno com 1350m2, em zona urbana, onde 
será possível edificar uma nova moradia.
www.remax.pt/122591077-110

POMBAL

                                             69 500 €
Terreno bem localizado no lugar de Assanha, 
Jardim das Oliveiras. Este lote de terreno 
permite a edificação de uma moradia com 
cave, rés-do-chão e 1.º andar. 

www.remax.pt/122591074-219

ALMAGREIRA

T4                                      299 000 €
Moradia composta de cave, rés do chão e 1º 
andar em lote de terreno com 1 400m². O 
terreno está ajardinado com várias árvores de 
fruta, flores e com iluminação led, possui poço 
com cerca de 12m² de fundo.
www.remax.pt/122591109-20

POMBAL

T3                                         159 500 €
Casa de r/c com cozinha e sala em open 
space, 3 quartos, 2 wc, despensa.
Num dos lados da moradia, quintal e garagem 
fechada, com alpendre na entrada.
www.remax.pt/122591085-21
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Cartório Notarial de Leiria
 a cargo do Notário Pedro Tavares

----------Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de 
Notas para Escrituras Diversas nº 308 – A, de folhas oitenta e sete a folhas 
noventa se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia 
sete de Junho de 2019.--------------------------------------------------------------------------------------
-----------Outorgada por: António Leal Pedrosa, que outorga na qualidade de 
procurador, em representação de Manuel Leal Pedrosa, solteiro, maior, na-
tural de Mata Mourisca, Pombal, residente na Praceta Cidade de Salamanca, 
n.º 15, 5.º Y, em Coimbra, nif 153 650 028.----------------------------------------------------------
--------Na qual disseram----------------------------------------------------------------------------------------
-----------Que, com exclusão de outrem, o seu representado é dono e legítimo 
possuidor dos seguintes imóveis----------------------------------------------------------------------
----I) dezanove vinte avos indivisos do prédio rústico composto por terra de 
cultura e pinhal, sito em Brites ou Barro Branco, na União das Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, conselho de Pombal, inscrito na matriz sob os 
artigos 13856, anterior 14243, e 13873 anterior 14260, com o valor patrimonial 
correspondente à quota-parte a justificar de 150,93€ e 407,44€, descrito na 
Conservatória do Registo Predial daquele concelho sob número oito mil qua-
trocentos e noventa e cinco/Mata Mourisca, tendo registados nove vinte avos 
a favor de Manuel Pedrosa pela apresentação dois de dezasseis de Dezembro 
de mil novecentos e setenta e dois (PP-1830-88948-101507-008495).---------------
------Que o seu representado entrou na posse dos referidos nove vinte avos in-
divisos por doação meramente verbal de seu pai, o referido Manuel Pedrosa 
por volta do ano mil novecentos e setenta e dois, de três vinte avos indivisos 
por compra meramente verbal a sua Alzira de Jesus Pedrosa Bronze no ano 
de mil novecentos e oitenta e quatro, e de um vinte avos indivisos por par-
tilha meramente verbal por morte da mãe Maria de Jesus Leal por volta do 
ano de mil novecentos e cinquenta e um. Deste modo, tendo em conta os 
seis vinte avos já registados em nome dele, é titular de dezanove vinte avos 
do imóvel;---------------------------------------------------------------------------------------------------------
---------II) quinze vinte avos indivisos do prédio rústico composto por terre-
no de pinhal, sito em Brites, na União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo13889, anterior 
14276 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial corres-
pondente à quota-parte a justificar de 46,42€, descrito na Conservatória de 
Registo Predial daquele conselho sob o número sete mil setecentos e vinte 
e oito /Mata Mourisca, quota-parte que não se encontra registada (PP-1830-
88930-101507-007728).-------------------------------------------------------------------------------------
-------------Que o seu representado entrou na posse dos referidos quinze vinte 
avos indivisos, por doação meramente verbal de seu pai o referido Manuel 
Pedrosa por volta do ano de mil novecentos e setenta e dois quanto a onze 
vinte avos indivisos, por partilha verbal por óbito da mãe Maria de Jesus Leal 
no ano de mil novecentos e cinquenta e um quanto a vinte avos indivisos e 
quanto a três vinte avos indivisos por compra meramente verbal a sua irmã 
Alzira de Jesus Pedrosa Bronze no ano de mil novecentos e oitenta e qua-
tro.---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
III) prédio rústico composto por pinhal, com a área de quinhentos e trin-
ta metros quadrados, que confronta de norte e sul com Manuel Quinta, do 
nascente com António Ferreira Pedrosa e do poente com serventia, sito em 
Brites, na União de Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, conselho de 
Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 13880, anterior 14267 da extinta fre-
guesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial de 48,23€, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial.-------------------------------------------------------------------
-------Que o seu representado entrou na posse deste imóvel quanto a um vinte 
avos indivisos por partilha verbal por óbito da mãe Maria de Jesus Leal no 
ano de mil novecentos e cinquenta e um, quanto a dezasseis vinte avos in-
divisos por doação meramente verbal de seu pai o referido Manuel Pedrosa 
por volta do ano de mil novecentos e setenta e dois e quanto a três vinte avos 
indivisos por compra meramente verbal a sua irmã, Alzira de Jesus Pedrosa 
Bronze, no ano de mil novecentos e oitenta e quatro.------------------------------------
---------Que, assim, o seu representado vem possuindo esses prédios como 
seus, há mais de vinte anos, como proprietário e na convicção de o ser, culti-
vando-os e colhendo os seus frutos, cortando mato, plantando e vendendo 
árvores, cumprindo as respetivas obrigações fiscais, posse que vem exercen-
do ininterrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de quem quer que seja, assim de modo pacífico, contínuo, público 
e de boa-fé, pelo que adquiriu por usucapião a propriedade sobre os aludi-
dos imóveis.----------------------------------------------------------------------------------------------------
--------Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que a 
comprovem.------------------------------------------------------------------------------------------------------
------Que para suprir tal título vem pela presente escritura prestar estas decla-
rações de justificação com o fim de obter no registo predial a primeira ins-
crição de aquisição dos móveis dois e três e em ordem ao estabelecimento 
de novo trato sucessivo no registo predial quanto ao prédio um.--------------------
Maria Leonor de Almeida Periera, funcionária do Cartório em epígrafe, no 
uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publicado 
nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, sete de Junho de 
dois mil e dezanove.------------------------------------------------------------------------------------------
A Funcionária Leonor Pereira

Pombal Jornal n.º 160 de 04 Julho de 2019

Faço e desfaço, tais como, casamento, divórcio retorno 
imediado do ser amado, reparação rápida das pessoas juntas, 

inveja maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, 
demónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, 

exames, concursos, impotência sexual, etc.

RESULTADO A 100% EM APENAS 7 DIAS!
Consulte-me pessoalmente ou à distância.

Facilidades de pagamento ou pagamento deois do resultado.
Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possível.

O Prof. Jhon lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal e Leiria

 Marcações:

965 205 183

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
--------------CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 135 e seguintes do livro n.º 171 deste Cartório, compareceram 
como outorgantes: -------------------------------------------------------------------------------------------
------ MANUEL DA SILVA RODRIGUES e mulher MARIA FLORIPES PE-
REIRA RODRIGUES, casados sob o regime de bens da comunhão de ad-
quiridos, contribuintes com os NIFs 144.812.916 e 144.812.908, natural ele 
da freguesia de Pombal, ela da freguesia de Pelariga, ambos do concelho de 
Pombal, onde residem na Rua de Santo António, n.º 18, no lugar e freguesia 
de Pelariga, concelho de Pombal, declaram que com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: -----------------------------------
------ urbano composto de parcela de terreno para construção, com a área 
total de vinte e oito metros quadrados, sito na Rua Augusta, nº 2, no lugar 
e freguesia de Pelariga, concelho de Pombal, a confrontar do norte, sul e 
nascente com Manuel da Silva Rodrigues e poente com estrada pública, ins-
crito na respectiva matriz sob o artigo P2.411, que provem o antigo artigo 
856 urbano da mesma freguesia por o mesmo ter ficado em ruínas o 
que levou à sua demolição, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal, com o valor atribuído de dois mil euros. -------------------------------------
------ Que eles outorgantes entraram na posse do identificado prédio, por 
volta de mil novecentos e noventa e quatro, por compra verbal a Manuel Car-
doso Martins, em nome de quem se encontrava inscrito na matriz, e mu-
lher Adília de Jesus, já falecidos, residentes que foram no lugar e freguesia de 
Pelariga, concelho de Pombal. -------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra e ven-
da por título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, têm eles justificante vindo a possuir o iden-
tificado prédio, usando-o primeiro como arrumos, tendo depois o mesmo 
ficado em ruínas e estes procedido à remoção dos destroços, usando-o como 
logradouro, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, praticando todos 
os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, 
sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou 
intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma 
forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direi-
to de propriedade por usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, 
não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais.
Pombal, 20 de Maio de 2019

ESTÁ CONFORME
Soure, 27 de Junho de 2019

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 160 de 04 Julho de 2019

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 79 e seguintes do livro n.º 171 deste Cartório, compareceram os 
outorgantes: ------------------------------------------------------------------------
------ LUCIANO DOS SANTOS CARREIRA e mulher MARIA MANUELA 
SANTOS LEAL CARREIRA, casados sob o regime de bens da comunhão de 
adquiridos, contribuintes com os NIFs 111.249.686 e 111.249.325, naturais 
ambos da freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na 
Rua da Princesa, n.º 3, no lugar de Lagoa, na União das freguesias de Guia, 
Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam que com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: ---------------
------ rústico composto de terra de cultura, com a área de novecentos e ses-
senta metros quadrados, sito em “Pinhais do Casal”, Guia, na União das 
freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, a confron-
tar do norte com Herdeiros de Manuel Maria Francisco, do sul com caminho, 
do nascente e poente com Maria Emília da Graça, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 12.590, que provém do antigo artigo 12.929 da extinta 
freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 158.71 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta de mil nove-
centos e oitenta e cinco, por partilha verbal por óbito da mãe dela justi-
ficante, Maria Irene da Luz Santos, residente que foi no lugar de Lagoa da 
Guia, na União das freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, que por sua vez 
o adquiriu do pai José dos Santos, em nome de quem se enco-ntra inscrito 
na matriz metade, estando a outra metade em nome dela justificante.--
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida partilha por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado 
prédio, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, e avivan-
do estremas, vedando-o, praticando todos os actos materiais corresponden-
tes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e 
contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade, por 
usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar 
pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 07 de Junho de 2019

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 160 de 04 Julho de 2019

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 106 e seguintes do livro n.º 171 deste Cartório, compareceram como 
outorgantes: -----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ AVELINO MENDES e mulher TERESA DA GRAÇA SOARES DOS SAN-
TOS, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, contribuin-
tes com os NIFs 172.866.308 e 175.576.815, naturais ambos da freguesia do 
Louriçal, concelho de Pombal, residentes na Rua dos Marcelos, nº 2, no lugar 
de Ribeira de Santo Amaro, freguesia do Louriçal, concelho de Pombal, são 
donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: -----------------------------------
------ rústico composto de terra de cultura, com a área de dois mil cento e 
trinta metros quadrados, sito em “Quinta”, na freguesia do Louriçal, con-
celho de Pombal, a confrontar do norte com Maria da Graça Lopes Leal, do 
sul com Rua dos Marcelos, do nascente com herdeiros de António Pinto e do 
poente com herdeiros de Manuel Rodrigues, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 41.652, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de 
Selo de 1.700,00 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta de mil nove-
centos e oitenta e cinco, por doação verbal de seus sogros e pais, José dos 
Santos e Maria da Conceição Lopes Soares, já falecidos, residentes que fo-
ram no lugar de Matos da Vila, freguesia do Louriçal,  que na matriz já está 
inscrito em nome dele justificante. -------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado 
prédio, colhendo os frutos e produtos, procedendo à sua limpeza, e avivan-
do estremas, vedando-o, praticando todos os actos materiais corresponden-
tes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento 
da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer 
que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica e 
contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade, por 
usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar 
pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 19 de Junho de 2019

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 160 de 04 Julho de 2019

MUNICÍPIO DE POMBAL
AVISO

Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara 
Municipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o 
encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1.  Fundamento de facto: Perícia Cidade de Pombal 2019
2. Promotor do evento: Slalom Clube de Portugal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias: Avenida Heróis do Ultramar (Rotunda do 

Bombeiro)
5. Periodo de Encerramento: 7 de Julho de 2019
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das 

alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer 
símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Or-
ganizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 1 de Julho de 2019.
A Vereadora, com competência delegada, (Ana Maria Cabral – Dra.)

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 19/06/2019, exarada a folhas 31, do Livro de Notas para Escrituras Di-
versas número 17, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, 
em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outorgante: 
Deolinda Neves Cordeiro da Silva, NIF 115.213.783, natural da freguesia e 
concelho de Pombal, habitualmente residente na Rua do Silva, nº 1, lugar de 
Motes, Pombal, casada sob o regime da comunhão geral com José da Silva, 
NIF 115.214.046, declarou com exclusão de outrém, ela e o seu marido são do-
nos e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: Prédio rústico, pinhal e 
mato, com a área de 1436 m2, sito em Sobreira - Reguengo, freguesia de Alma-
greira, concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho e Humberto 
Cordeiro Domingues, do sul com Rodolfo Emanuel Rodrigues Gameiro, do 
nascente com caminho e do poente com Humberto Cordeiro Domingues, 
inscrito na matriz sob o artigo 16.945; Dois: Prédio rústico, terreno matagoso 
cercado de eucaliptos, com a área de 945 m2, sito em Zambunal, dita fregue-
sia de Almagreira, a confrontar do norte e poente com António Luís Júnior, 
do sul com herdeiros de Manuel Jorge Cantareira e do nascente com Augusto 
da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 10.320; e, Três: 1/2 do prédio rústi-
co, pinhal e mato, com a área total de 430 m2, sito em Rasa do Agostinho, 
citada freguesia de Almagreira, a confrontar, no todo, do norte e nascente 
com Maria da Luz Leal, do sul com António da Silva Cardoso e do poente 
com António Matias e irmão, inscrito na matriz sob o artigo 10.573; Todos 
não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, o prédio 
da verba número um veio à posse dos justificantes, por doação meramente 
verbal, efectuada por volta do ano de 1996, por seus pais Joaquim Cordeiro e 
mulher Maria da Conceição Neves, residentes que foram no já referido lugar 
de Motes; o prédio da verba número dois veio à posse dos justificantes, por 
compra e venda meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1997, a 
José dos Santos Lagoa, casado com Maria San Segundo Jimenez, residente 
em Assanha da Paz, Almagreira, Pombal, e a verba número três veio à pos-
se dos justificantes, por Doação meramente verbal, efectuada por volta do 
ano de 1983, por seus sogros, Augusto da Silva e mulher Maria dos Santos, 
que também usou e foi conhecida por Maria da Silva, residentes que foram 
em Assanha da Paz, Almagreira, Pombal; Que, após as referidas doações e 
compra verbais, de facto, passaram a possuir os prédios das verbas números 
um e dois, e a compossuir o prédio da verba número três, limpando-os, cul-
tivando-os, colhendo os frutos e avivando estremas, posse e composse que 
sempre foram exercidas por eles, de forma a considerarem como seus os 
prédios das verbas um e dois e o direito à referida metade, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 22, 21 e 35 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os menciona-
dos bens para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme. -------------
Pombal, 19 de Junho de 2019

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 160 de 04 Julho de 2019

                     
O Laboratório Torres está a recrutar Enfermeiros e Técnicos de Análises Clínicas. 
Candidaturas: laboratoriotorres@sapo.ptO Laboratório Torres está a recrutar Enfermeiros 

e Técnicos de Análises Clínicas.
Candidaturas: laboratoriotorres@sapo.pt
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01 a 07 JUlHO
BARROS
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 037

08 a 14 juLho 
TORRES
Av.ª Heróis do Ultramar
Tel: 236 212 487

15 a 21 JUlHO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

O que precisa de saber sobre o SNS 24
A conhecida “Linha Saú-

de 24” criada em 2006, ten-
do em conta as necessida-
des da população e atual 
configuração do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) 
adaptou-se tendo sido cria-
do o Centro de Contacto do 
Serviço Nacional de Saúde 
- SNS 24, através do Decre-
to Lei n.º 69/2017 de 16 de 
junho, com o objectivo de 
ajudar a população na re-
solução de problemas rela-
cionados com a sua saúde, 
sem que exista necessida-

de de se deslocar ao centro 
de saúde ou hospital, con-
tribuindo assim para a sua 
poupança económica e de 
tempo. 

O SNS 24 é composto por 
uma equipa multidiscipli-
nar que está disponível, em 
tempo real, para o ajudar 7 
dias por semana, 24 horas 
por dia e oferece uma nova 
tipologia de cuidados, no-
meadamente os telecuida-
dos que permitem estabele-
cer um novo modelo de re-
lação com os cidadãos devi-

do à existência de um ponto 
único de contacto.

Com adaptação da tecno-
logia pelo sector de saúde, 
o SNS 24 mantém o serviço 
telefónico (808 24 24 24) e 
dispõe atualmente de uma 
nova plataforma digital (ht-
tps://www.sns24.gov.pt/) 
que foi lançada em janeiro 
deste ano. Esta plataforma 
evidenciou várias mais-va-
lias para a população, no-
meadamente: a existência 
de um chat destinado a as-
sistir a sua utilização por 
cidadãos com dificuldades 
auditivas e dificuldades na 
fala e a função de avalia-
ção de sintomas que per-
mite fazer uma pré-análise 
do seu estado de saúde no 
âmbito da gripe, fornecen-
do-lhe assim uma orienta-
ção mais rápida e eficaz.

A plataforma SNS 24 
permite que qualquer ci-
dadão aceda aos novos 
serviços através da inter-
net, smartphones, aplica-
ção móvel e pela Área do 
Cidadão do Portal do SNS.

O Centro de Contacto 
SNS 24 oferece à popula-
ção uma vasta gama de ser-
viços clínicos que são pres-
tados por profissionais do 
ramo da saúde tais como: 

Elaborado por Raquel 
Antunes Ferreira, estu-
dante da ESSLei a realizar 
Ensino Clínico no âmbito 
da Licenciatura em En-
fermagem na Unidade de 
Cuidados na Comunida-
de Pombal (UCC Pombal) 
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JAMAICA
ZIMBABUÉ
PORTUGAL
RÚSSIA
MACEDÓNIA

EGIPTO
AUSTRÁLIA
TAILÂNDIA
CANADÁ
URUGUAI

BRASIL
BÉLGICA
ÍNDIA
MOÇAMBIQUE
FRANÇA

SUDÃO

Sopa de Letras

Sudoku

triagem, encaminhamen-
to em situação de doen-
ça aguda não emergen-
te, aconselhamento sobre 
medicação que não é su-
jeita a receita médica, in-
formação sobre o serviço 
de saúde pública, referen-
ciação para consultas de 
especialidade, nomeada-
mente: VIH/SIDA, Hepati-
te B, Hepatite C e, ainda, 
um Serviço de Proximida-
de Sénior que se encontra 
em fase piloto. 

A nível de serviços não 
clínicos, o SNS 24 permi-

te a marcação de consultas 
nos Centros de Saúde, ace-
der à Área do Cidadão, ob-
ter informações sobre a Dá-
diva de Sangue e Transplan-
tação, dependências no que 
concerne a comportamen-
tos aditivos, obter esclareci-
mentos sobre a Saúde Oral 
relativamente aos Cheques 
Dentista, e permite também 
realizar o pedido de isenção 
de taxas moderadoras por 
insuficiência económica e 
ativar Vales Cirurgia, entre 
muitas outras funcionalida-
des.
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Telefones
Úteis
POMBAL
Agrupamento de Escolas Gualdim Pais: 
236 244 050
Agrupamento de Escolas de Pombal: 
236 212 169
Biblioteca Municipal: 236 210 521
Bombeiros Voluntários: 236 200 920
Câmara Municipal: 236 210 500
Gabinete Inserção Profissional: 
961 027 020
Centro de Saúde: 236 200 970
CP Estação: 808208208
CTT – Correios: 236 209 520
GNR: 236 212 011
Hospital Distrital: 236 210 000
Junta de Freguesia: 236 212 552
PSP: 236 210 190
Registo Civil: 236 214 341
Rodoviária: 236 216 175
Segurança Social: 236 210 690 
Taxis: 236 219 915
Tribunal de Círculo e de Comarca 
de Pombal:
236 209 110

ABIÚL
Extensão de Saúde: 236 921 132
Junta de Freguesia: 236 921 206

ALBERGARIA DOS DOZE
Bombeiros Voluntários: 236 931 343
Extensão de Saúde: 236 931 404
Externato Liceal de Albergaria dos Doze: 
236 931 224
Junta de Freguesia: 236 931 865

ALMAGREIRA
Extensão de Saúde: 236 219 238
Junta de Freguesia: 236 219 139

CARNIDE
Extensão de Saúde: 236 947 315
Junta de Freguesia: 236 946 130

CARRIÇO
Extensão de Saúde: 236 951 552
Junta de Freguesia: 236 951 431

GUIA 
Agrupamento de Escolas da Guia: 
236 959 340
Extensão de Saúde: 236 951 147
GNR: 236 951 544
Junta de Freguesia: 236 951 659

ILHA
Extensão de Saúde: 236 950 345
Junta de Freguesia: 236 950 536

LOURIÇAL
Bombeiro Voluntários: 236 961 188
Extensão de Saúde: 236 961 125
Instituto D. João V: 236 960 200
Junta de Freguesia: 236 961 416

MATA MOURISCA
Extensão de Saúde: 236 951 551
Junta de Freguesia: 236 951 242

MEIRINHAS
Colégio João de Barros: 236 948 225
Extensão de Saúde: 236 948 490
Junta de Freguesia: 236 948 787

PELARIGA
Extensão de Saúde: 236 212 7343
Junta de Freguesia: 236 244 642

REDINHA
Colégio Cidade Roda: 236 218 577
Extensão de Saúde: 236 910 510
Junta de Freguesia: 236 912 340

SANTIAGO DE LITÉM
Extensão de Saúde: 236 921 676
Junta de Freguesia: 236 939 699

SAO SIMÃO DE LITÉM
Extensão de Saúde: 236 939 474
Junta de Freguesia: 236 393 699

VERMOIL 
Extensão de Saúde: 236 941 227
Junta de Freguesia: 236 941 756

VILA CÃ
Extensão de Saúde: 236 921 676
Junta de Freguesia: 236 922 424 

FARMÁCIAS

Abiul: Popular - 236 922 002
Alb. dos Doze: Albergariense - 236 931 186
Alb. dos Doze: Santa Maria - 236 931 280
Carnide: Bajouca - 236 947 276
Carnide: Gonçalves - 236 947 276
Carriço: Carriço - 236 951 173
Guia: Pinho - 236 951 109
Ilha: Ilha - 236 950 678
Louriçal: Leonel Soares - 236 961 116
M. Mourisca: Mata Mourisca - 236 951 533
Meirinhas: Mota - 236 948 265
Pelariga: Ribeiro Correia - 236 218 730
Pombal: Barros - 236 212 037
Pombal: Paiva - 236 212 013
Pombal: Torres e Correia  - 236 218 730
Pombal: Vilhena - 236 212 067
Redinha:  Redinha - 236 911 145
Santiago Litém: Margarida Domingues  
- 236 939 605
Vermoil: Mendes - 236 941 115

Preencha e recorte este boletim para fazer ou renovar 
a sua assinatura anual.
Deve anexar o comprovativo de pagamento para se 
proceder ao envio do jornal para a respectiva mo-
rada.
IBAN para transferência bancárias:
PT50 0045 3110 4025 5400 2554 2 (Crédito Agrícola)

Rua do Mancha Pé nº 2
TELEM: 911 975 237 | 965 449 868

TELEF: 236 023 075
E-MAIL: pombaljornal@gmail.com

WWW.POMBALJORNAL.PT

Estatuto Editorial
O POMBALjornal é uma 
publicação de periodici-
dade quinzenal, promo-
tora de informação de 
qualidade, de uma cidada-
nia participativa, de uma 
identidade sócio-cultural, 
imperativas no desen-
volvimento individual e 
colectivo dos cidadãos.
O POMBALjornal é um 
projecto profissional de 
informação generalista e 
diversificada, do Concel-
ho de Pombal e da região 
em que este se insere.
O POMBALjornal respeita 
em absoluto as normas 
éticas e deontológicas do 
jornalismo e dos jornal-
istas.
O POMBALjornal pauta-se 

pela verdade, integridade, 
justiça, rigor e honesti-
dade intelectual.
O POMBALjornal é inde-
pendente dos poderes 
políticos, económicos e 
religiosos, honrando os 
valores da democracia 
pluralista, igualitária e 
solidária.
O POMBALjornal destrin-
ça factos e opiniões, com-
provando os primeiros e 
liberalizando os segundos, 
sem nunca esquecer o 
direito ao contraditório.
O POMBALjornal é 
amplamente receptivo 
à colaboração de todos, 
tendo apenas como limite 
a Carta Internacional dos 
Direitos Humanos.   

Descobre as 7 diferenças

Sudoku

Sopa de Letras

JAMAICA
ZIMBABUÉ
PORTUGAL
RÚSSIA
MACEDÓNIA

Sudoku

Diferenças

Sopa de Letras

EGIPTO
AUSTRÁLIA
TAILÂNDIA
CANADÁ
URUGUAI

BRASIL
BÉLGICA
ÍNDIA
MOÇAMBIQUE
FRANÇA

SUDÃO

É como um fole,
numas partes duro, noutras 
mole,
é terrestre e marinho,
duro no lombo, macio no 
foçinho. 

Qual é coisa, qual é ela,
no alto está, no alto mora,
chama gente para dentro
e ela fica de fora? 

Sou uma dama preciosa,
dos mancebos desejada,
os cães comigo têm rixa,
só no mar sou desejada. 

O que é, o que é,
que nasce entre quatro pare-
des,
e tal a graça que Deus lhe deu,
até consegue tocar no céu?

Tomara dizer bem claro,
Que no mundo vivo estou.
Mas eu sem deixar de ser,
Não posso dizer quem sou.

Juntos vivemos e andamos,
vestindo trajos iguais,
e, sendo amigos,
jamais ver um ao outro esti-
mamos,
inda que mui longe vamos
por solitário caminho.
Nenhum sai do pátrio ninho,
por úteis ambos nos temos,
mas o que juntos fazemos
faz qualquer de nós sozinho.

O que torna os homens 
iguais?

Um português foi ao Brasil 
passar umas férias. Ao deslo-
car-se para outra cidade, den-
tro do comboio, pergunta a 
um brasileiro que estava ao 
seu lado:
- Por favor, o senhor pode-
me dizer qual é a próxima 
estação?
E responde o brasileiro:
- Claro, é o Verão!

Adivinhas
e Anedotas

Soluções na edição de 9 de Junho de 2016

Soluções da edição 
de 12 de Maio de 2016

Adivinhas

Calças; fotografia; banana; 
lebre; sombra; sol
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Gerente  Paulo Lourenço

POMBAL			  SOURE
Rua Santa Luzia, 87		  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal		  3130-386 Soure

Email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
TM: 969 021 607 (Amilcar) - 968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

Tratou A Agência Mário Lopes Alves  & Mota Lda

AGRADECIMENTO

Seus Filhos, Srª. Maria Fernanda C. Rosa Cardoso, Sr. 
Vergílio António P. Rosa, Genro, Netos, Bisnetos vem 
por este meio agradecer a todas as pessoas, á direcção, 
comando, quadro de honra e activo dos Bombeiros Vo-
luntários de Pombal, um muito obrigado, um abraço a 
todos.
Obrigado a todos os que apoiaram a família neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas e 
entidades que assistiram e acompanharam ao funeral de 
sua ente querida. 
Bem hajam muito Obrigado.

Emília da
Conceição

N: 31/01/1927
F: 29/06/2019
Pombal

AGRADECIMENTO
Emília Gonçalves
Ramos
N: 12/06/1938
F: 16/06/2019
Natural que foi de São João da 
Ribeira  -  Almagreira. Residen-
te que foi em Lar Rainha Santa 
Isabel - Pombal

Sua família agradece a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral 
de sua ente querida, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Mário Lopes Alves  & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Joaquim do
Rosário Silva

N: 17/05/1940
F: 16/06/2019
Pombal

Sua esposa Srª. Maria Esperança M. R. Silva, (Quitas), Fi-
lho Sr. Rui Pedro Ribeiro da Silva, Nora, Netos e demais 
família agradece a todas as pessoas que os apoiaram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral de 
seu ente querido, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Mário Lopes Alves  & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Rosa
da Silva

N: 19/12/1920
F: 01/06/2019
Catela - Pombal

Sua familia vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram neste momento de grande dor, assim como 
a todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao 
funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Mário Lopes Alves  & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Argentina Fernandes
Marques

N: 07/04/1930
F: 23/06/2019
Carrinhos, Pombal

Sua Família vem por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor, bem hajam muito obrigado.

Tratou A Agência Mário Lopes Alves  & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Maria da Conceição
Gonçalves dos Reis

N: 07/06/1935
F: 05/06/2019
Residente que foi em Roques – 
Santiago de Litém.

Sua família agradece a todas as pessoas que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao fu-
neral de sua ente querida.

Tratou A Agência Mário Lopes Alves  & Mota Lda

AGRADECIMENTO
Luís
da Silva Leal

N: 04/07/1933
F: 16/06/2019
Natural de Pombal. Residente 
emBuarcos, Figueira da Foz

Sua família agradece a todas as pessoas que apoiaram 
a família neste momento de grande dor, assim como a 
todas as pessoas que assistiram e acompanharam ao fu-
neral do seu ente querido.

Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda
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AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 
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LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

1ª VEZ, Loira, simpática, 
elegante, c/ acessórios e 
massagem completa, o. 
natural até à última gota.
Cont.: 920 154 274

ANNA RUSSA, 37ª, loirinha, 
bonita, peito XXL, olhos azuis, 
massag. Cont.: 910 791 201

1ª VEZ, 22 aninhos, loira, 
garganta profunda, an., aces-
sórios, calma, muito meiga, 
lugar discreto. Das 09h30 às 
21h00.  
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

Casal de meia-idade 
procura jovem para uma boa 
amizade. Cont.: 933 902 219

AGRADECIMENTO
Maria Natália de Jesus 
Lopes Guedes

N: 21/11/1940
F:  22/06/2019
Pombal

Seus filhos, Sr. Jorge Manuel Lopes Guedes e Sr. Carlos 
Alberto Lopes Guedes, Noras, Netos e restantes familia-
res vem por este meio agradecer a todos o quanto se 
disponibilizaram e acompanharam a sua ente querida 
até à sua última morada.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

ARRENDA-SE
Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.:964 003 023 

MORADIA PARA FÉRIAS EM 
ALBUFEIRA Algarve, com 13 
camas e 5 quartos.
Cont: 965 510 507

T1 PARA FÉRIAS, em Albufei-
ra, com varanda voltada para 
a piscina. Equipado para 4/5 
pessoas. 60€/dia. Aparcamen-
to disponível.
Cont.: 964 003 046

FÉRIAS 
NO ALGARVE: apar-
tamento T1, em Portimão, 
na praia da Rocha, a poucos 
metros do areal.
Cont.: 924 411 158

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; - Feno enfardado a 3,5€ 
/ fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Vendem-se caprinos de boa 
raça. Cont.: 919 252 090

Empresa de Construção 
Civil precisa para a zona de 
Almada - Charneca da Caparica 
- Margem Sul de Lisboa:
Chefe de equipa/ Encarregado 
de Construção civil; Pedreiros; 
Ladrilhadores; Estucadores; 
Carpinteiros de Cofragem; 
Armadores de ferro; Operador 
de máquina do ferro; Operador 
de Grua. Damos alojamento, 
Alimentação, Transporte e 
Remuneração acima da média.
Cont.: 964 017 694

Precisa-se colabora-
dor jovem (M/F) para o 
mês de Agosto, em café na 
localidade de Memória (7km 
de Albergaria dos Doze).
Cont.: 236 930 203 | 914 163 303

Precisa-se cozinheiro 
e ajudante de cozinha 
(M/F) para restaurante na zona 
da Ranha. Cont.: 236 947 570
 964 803 054

EXECUTAM-SE TRABALHOS 
DE LIMPESA DE TERRENOS 
AGRÍCOLAS COM MOTO RO-
ÇADORA CONT: 962 839 291 RECRUTAMOS

OPERADORES DE PRODUÇÃO (M/F)

A Roca, S.A. pretende integrar na sua 
equipa de produção candidatos
com o seguinte perfil
• Habilitações mínimas ao nível do 6.º ano
• Proatividade e dinamismo
• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa
• Disponibilidade para turnos e/ou folgas rotativas

Oferecemos
• Transporte a partir de Soure e Pombal
• Incentivo à produção
• Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se na portaria
da Roca, S.A. em Ponte da Madalena – Leiria

Senhor procura senho-
ra até aos 60 anos para 
relação séria. Casa própria com 
boas condições de habitabilida-
de. Cont.: 914 213 642

VENDE-SE
Vende-se vivenda T2 p/ 
remodelar, rés-do-chão e com 
vários anexos. Localizada em 
Netos (Almagreira). Área do 
terreno: cerca de 900m2, com 
poço e algumas árvores de 
fruta. Bom preço!
Cont.: 967 042 122

1ª VEZ, MORENA, 
grel., meiga, o. 
natural divinal, 
mamas 48, bom 
69, beijo na boca. 
Atrás adoro.
Cont.: 910 203 511

Precisa-se 
PINTOR AUTO
- Concessionário 
de marca
 - Óptimas condições
 - Disponibilidade 
imediata
Cont.: 964 006 180

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/06/2019, exarada a folhas 44, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 17, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Abílio Rodrigues Mendes, NIF 120.556.383, e mulher Maria Júlia 
Rodrigues Mendes, NIF 120.556.375, casados sob o regime da comunhão ge-
ral, naturais da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde habitualmente 
residem na Rua D. Manuel V, lugar de Tissuaria, declararam com exclusão de 
outrém, são donos e legítimos possuidores do seguinte: Um: ¼ parte do pré-
dio rústico, terra de cultura com oliveiras, figueiras, mato, pinhal e carvalhos, 
sito em Tissuaria, freguesia de Abiul, concelho de Pombal, inscrito na matriz 
sob o artigo 20.265, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pom-
bal, sob o número 1421/Abiul, sem inscrição de aquisição da referida parte; 
Dois: Prédio rústico, pinhal, com a área de 1260 m2, sito em Galega, aludida 
freguesia de Abiul, a confrontar do norte com António Marques, do sul com 
Etelvina Gonçalves, do nascente com José Mendes Barreiro e do poente com 
Estrada de Albergaria, inscrito na matriz sob o artigo 20.182; e, Três: Prédio 
rústico, terra de semeadura com oliveira, com a área de 240 m2, sito em Ou-
teiro da Tissuaria, dita freguesia de Abiul, a confrontar do norte com José dos 
Santos, do sul com caminho, do nascente com Manuel Gomes e do poente 
com José Mendes Barreiro, inscrito na matriz sob o artigo 20.278; Que, à ex-
cepção do prédio indicado como descrito, nenhum dos outros se encontra 
descrito na referida Conservatória do Registo Predial; Que, as verbas atrás 
descritas vieram à posse dos justificantes, da seguinte forma: A parte descrita 
sob a verba um, por compra verbal efectuada por volta do ano de 1997, a Ma-
nuel da Conceição Gonçalves, solteiro, maior, única parte que este detinha 
no prédio e que se encontra inscrita na matriz em nome do seu avô António 
Luís; O prédio descrito sob a verba dois por compra verbal efectuada em 14 
de Julho de 1986, a Maria do Carmo, solteira, maior, residente no dito lugar de 
Tissuaria, devendo-se a inscrição na matriz em nome de Manuel Gonçalves 
– Cabeça de Casal da Herança de a erro, pois tal prédio nunca foi de Manuel 
Gonçalves; e, O prédio descrito sob a verba três por compra verbal efectuada 
por volta do ano de 1985, a António Mendes e mulher Maria Alice Ferreira, 
com residência em Brejos, Abiul, Pombal; Que, após as referidas compras, de 
facto, passaram a compossuir o prédio da verba número um e a possuir os 
restantes prédios, em nome próprio, limpando-os, cultivando-os e plantan-
do árvores, composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem tais verbas como suas, sem interrupção, intromissão ou opo-
sição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre 
coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 21, 32 e 
33 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram as mencionadas verbas para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme. --------------------------------------
Pombal, 21 de Junho de 2019

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 160 de 04 Julho de 2019

AGRADECIMENTO
Joaquim de Jesus 
Neves

N: 06/04/1935
F: 28/06/2019
Almezinha

Sua Esposa Sra. Ludovina Marques Nunes, Filhos, Luís 
Filipe Marques Neves, Ana Maria de Jesus Marques Ne-
ves, Nora Edite Fernandes Antunes, Genro,  Sérgio Ten-
te, Netos João, Ana, Maria Constância e restante família 
agradece a todas as pessoas que apoiaram a família 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral do 
seu ente querido. 
A família agradece ainda à equipa médica, enfermagem 
e todos que o assistiram no Hospital Distrital de Pombal

Tratou A Agência Funerária Albino Pedro Lda
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Plano Municipal de Emergência e Protecção Civil revisto

Incêndios florestais e acidentes rodoviários 
colocam o concelho em risco extremo
Orlando Cardoso

Incêndios rurais e florestais, bem 
como acidentes graves de tráfego 
rodoviário, são os riscos extremos 
que poderão afectar o território de 
Pombal, enquanto cheias e inunda-
ções; vagas de ar frio; erosão costei-
ra; transporte de matérias perigosas 
(rodovia); acidentes industriais; con-
taminação de aquíferos e águas su-
perficiais, são considerados riscos 
elevados. A tipologia consta do Pla-
no Municipal de Emergência e Pro-
tecção Civil, que vai estar em consul-
ta pública.

O documento, que define as re-
gras de orientação para as acções de 
prevenção e resposta operacional 

em caso de acidentes graves ou ca-
tástrofes no concelho, foi elaborado 
pelo Gabinete de Protecção Civil e 
Florestas e resulta de mais uma revi-
são do primeiro plano de emergên-
cia datado de 1999. Apresenta-se co-
mo “um instrumento flexível e dinâ-
mico, de permanente actualização, 
que define as regras de orientação 
para as acções de prevenção e res-
posta operacional, de modo a ga-
rantir a unidade de direcção e con-
trolo”, bem como “uma adequa-
da articulação e coordenação dos 
agentes de protecção civil e dos 
organismos e entidades de apoio 
a empenhar na iminência ou ocor-
rência de acidentes graves ou ca-
tástrofes.”

O Plano “está conforme as direc-
trizes presentes nos instrumentos 
de planeamento e ordenamen-
to do território” em vigor no mu-
nicípio: Plano Director Municipal 
(PDM) e o Plano Municipal de Defe-
sa da Floresta Contra Incêndios de 
Pombal. Por outro lado, articula-
se com o Plano Distrital de Emer-
gência e Protecção Civil de Leiria e 
com os planos municipais dos mu-
nicípios vizinhos, designadamente 
Alvaiázere, Ansião, Figueira da Foz, 
Leiria, Ourém e Soure. 

 Tem como objectivo, “fazer face 
a todas as situações recorrentes de 
manifestações de riscos naturais, 
tecnológicos ou mistos, que podem 
resultar em acidentes graves ou ca-

tástrofes que afectem populações, 
património edificado, ambiente e 
actividades socioeconómicas”, lê-se 
no documento.

O documento estabelece que o 
Plano Municipal de Emergência e 
Protecção Civil “deverá ser activado 
perante a iminência ou ocorrência 
de uma situação grave ou catástrofe, 
onde se prevejam danos elevados 
para as populações, bens e ambien-
te, que justifiquem a adopção de 
medidas preventivas ou especiais 
de reacção.”

Recorde-se que, nas últimas duas 
décadas, aquele Plano Municipal foi 
activado face à ocorrências dos in-
cêndios florestais de Agosto de 2005 
e Outubro de 2017, e as inundações 

de Outubro de 2006. Mas também 
as passagens da depressão “Gong”, 
em Janeiro de 2013, da tempestade 
“Leslie”, em Outubro de 2018, ou 
o acidente rodoviário no IC8 com 
seis vítimas mortais, em Setembro 
de 2018, também foram considera-
das grandes ocorrências no conce-
lho. Por fim, o documento conside-
ra que aquele instrumento de pro-
tecção civil “deve ser regularmen-
te treinado através de exercícios 
que têm como finalidade testar a 
sua operacionalidade, manter a 
prontidão e assegurar a eficiência 
de todos os agentes de protecção 
civil e garantir a manutenção da 
eficácia do plano e das organizações 
intervenientes.”
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